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INTRODUÇÃO 

Na linguagem popular e, princi
palmente, n a gíria, existem'pala
vras, expressões e gestos da moda. 
Têm, geralmente, uma existência 
meteórica... Coisa semelhante, se 
me é permitida a comparação, 
existe na linguagem teológico-re-
ligiosa da Igreja. Refiro-me ao 
caso particular da palavra caris
ma. Atualmente tudo é carisma. 
Todos usam a palavra nos mais 
diversos sentidos. Foi este o pr i 
meiro móvel que me impulsionou 
a fazer este estudo. 

Uma segunda razão, mais obje
tiva e universal, é encontrada e 
explicitada numa passagem do 
cardeal Suenens ao prefaciar um 
livro (Y. Congar — H. Küng — 
D. 0'Hanlon, Einsiedeln, 1964, p. 
24): "Tem-se dito pouco sobre os 
carismas dos fiéis, o que poderia 
induzir a que sejam considerados 
como mero fenômeno periférico e 
acidental n a vida da Igreja. É 
contudo importante ressaltar e es
clarecer o valor essencial e s imul
taneamente acessível dos carismas 
para a edificação do Corpo Místi

co. O que absolutamente deve ser 
evitado, é deixar que a estrutura 
hierárquica apareça revestida de 
aspecto autoritário e sem eviden
ciar uma estreita dependência dos 
dons carismáticos que o Espírito 
Santo espalha sobre toda a Igre
j a " (1) . 

Ao iniciar o estudo percebi que 
a tarefa não era fácil, pois havia 
discordância entre autores n a con-
ceituação do carisma. P a r a chegar 
a uma síntese, houve muita difi
culdade. Isso, certamente, trans
parecerá nas páginas que seguem. 

Para concretizar o estudo que 
me propus, procurarei, primeiro, 
definir o que seja carisma; em 
segundo lugar, apresentarei uma 
divisão e explicação dos diferentes 
carismas enumerados por Paulo. 
Será um estudo mais exegético do 
que teológico. E m terceiro lugar, 
investigarei a possibilidade ou o 
fato da existência de carismas n a 
Igreja e se estes pertencem a sua 
essência. Finalmente dlssertarei 
sobre a relação que existe entre 
carisma e hierarquia, a fim de ver 
se estas duas realidades se excluem 
ou se exigem mutuamente. 
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I . Carismas na Escritura e exe
gese. 

1. Definição de carisma 

Talvez fosse mais lógico partir 
do termo " c a r i s m a " e da análise 
exegética para chegar a uma de
finição mais ou menos completa 
de carisma. Por outra parte, po
rém, achei que essa definição po
deria iluminar melhor o conteúdo 
do capítulo seguinte: "divisão e 
enumeração dos diferentes caris
mas" . Antes, pois, de definir c a 
risma mostrarei o que não é c a 
risma. 

1.1. O qw não são carismas 

1.1.1. "O primeiro erro sobre os 
carismas seria pensar que consti
tuem fenômenos extraordinários, 
miraculosos, sensacionais. O pro
tótipo dos carismas seria então — 
juntamente com a expulsão de de
mônios, curas, "atos de força", 
milagres — a glossolalia (dom das 
línguas): o falar-se englôsse, es
pecialmente, englôssais (1 Cor 12-
14; At 10, 46; 19, 6; Mc 16, 17), 
graça concedida em êxtase pelo 
Espírito, em língua desconhecida 
e até a expressão por sons inar -
ticulados (1 Cor 14, 6) para rezar 
ou cantar, louvar e dar graças 
(1 Cor 14, 15; C f . 5, 19; Col 3, 16)" 
(2). 

E s s a concepção errônea do caris
ma, talvez a mais difundida, é cor
roborada por verbetes de dicionários 
bíblicos. A mais clássica definição, 
neste sentido, encontra-se em 
Haag: "Carismas, em sentido es-

(1) KÜNG, H., Estrutura carismática da 
Igreja, Conclllum, N.o 4 (1965) pp. 
31, nota 1. 

(2) KÜNG, H., a. c , p. 37. 

trito, são manifestações extra
ordinárias do Espírito Santo que 
são concedidos a membros parti 
culares da Igreja para o bem dos 
outros e, principalmente, para a 
propagação da própria Igreja" (3). 

Seria, no entanto, errado pensar 
que S. Paulo rejeita ou mantém 
atitude de reserva perante estes 
dons extraordinários. Acolhe com 
alegria todos os dons do Espírito. 
Recebeu, pessoalmente, em grau 
eminente, o dom das línguas (1 
Cor 14, 18). Não obstante, acentua 
o valor relativo deste dom maravi 
lhoso, pois sem o dom da inter
pretação, ele nada seria, não edi-
ficaria a comunidade, nem sequer 
daria fruto para o entendimento 
daquele que assim rezasse. Por i s 
so deve subordinar-se à profecia; 
além do mais, deve ser utilizado, 
na comunidade eclesial, apenas 
dentro de certos limites (1 Cor 14), 
como se verá no final do seguinte 
capítulo (4). 

1.1.2. " O segundo erro acerca 
dos carismas seria pensar que 
existe' apenas uma determinada 
espécie de carismas, por exemplo, 
os que estão ligados a qualquer 
ordenação; não é em vão que o 
decreto " L u m e n Gentium" (N." 12) 
faz distinção consciente entre SA
C R A M E N T A e CHARISMATA. Nes
se caso, o único carisma autêntico 
do Espírito Santo seria aquele que 
aparece enfaticamente menciona
do nas Pastorais, "o que está em 
ti pela imposição das minhas 
"mãos" (2 T i m 1, 6 ) , "o qual te 
foi dado, em virtude duma reve
lação, pela imposição das mãos do 
presbítero" (1 T i m 4, 14). Os SA-

(3) HAAQ — V. D. BORN — S. de AU-
SEJO: Diccionario de Ia Bíblia, Bar
celona, Editorial Herder, 1964, p. 281. 

(4) Cf. KÜNG, H. : a. c , p. 38. 
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C R A M E N T A L E S só existiriam, en
tão de certa maneira; haveria, de 
certo modo, um carisma institu
cionalizado, em vez da abundân
cia de um espírito multiforme, 
destinado às (multiformes) fun
ções mais diversas" (5) . 

Que isto não seja exato, depreen
de-se do fato de que as cartas 
paulinas (1 Cor, Rom e Ef ) que 
dão ao carisma o maior relevo, 
não mencionam a ordenação. S. 
Paulo refere-se a algo mais próxi
mo de nós, do que seria essa es
pécie de sacramentalização ou uni 
formização do carisma e, conse
qüentemente, da ação do Espírito. 
Evidencia, pelo contrário, a ação 
do Espírito e da graça de Deus, 
através da riqueza, plenitude, d i 
versidade e super abundância: 
"Porque nele fostes enriquecidos 
em todas as coisas ( . . . ) , de m a 
neira que nada falta em graça 
alguma a vós (1 Cor 15, 7) (6) ; 
"mas vós vos avantajais em tudo" 
(2 Cor 8, 7 ) ; e "poderoso é Deus 
para cumular-vos com toda a es
pécie de graças, para que, tendo 
sempre e em todas as coisas o 
necessário, vos reste ainda muito 
para toda a espécie de boas obras" 
(2 Cor 9, 8) (7) . 

1.1.3. " O terceiro erro sobre os 
carismas seria julgar-se que estão 
limitados a um certo círculo de 
pessoas, de forma tal que existiria 
um determinado setor e uma de
terminada classe de carismáticos. 
Ora, isto não é assim, porque sig
nificaria que a infinita diversidade 
dos carismas estaria concentrada 
em algumas pessoas, como, por 

(5) KONG, H., a. c. p. 39. 
(6) Cf. KONG, H., a. o., p. 39: Esta cita

ção n&o está correta. 1 Cor 15, 7 não 
corresponde ao texto Indicado. É um 
erro de caixa? 

exemplo, nos condutores da co
munidade (presbíteros, b i s p o s , 
presbíteroB-bispos)" (8) . 

O Novo Testamento não permite 
limitar os carismas aos ministros. 
São Paulo dá uma resposta sobre 
a distribuição e ordem da " h i e 
rarquia" . Enumerando com ênfase, 
diz: "Constitui Deus n a Igreja 
primeiramente os apóstolos, em 
segundo lugar os profetas, em ter
ceiro lugar os doutores, depois os 
que têm o dom dos milagres, o 
dom de curar, de socorrer, de go
vernar, de falar diversas línguas. 
São todos apóstolos? São todos 
profetas? São todos doutores? F a 
zem todos milagres? Têm todos a 
graça de curar? F a l a m todos em 
diversas línguas? Interpretam to
dos? Aspirai aos dons que são os 
melhores" (1 Cor 12, 28-31). 

1.1.4. Poderia mencionar um 
quarto erro que está intimamente 
conexo com uma visão meramente 
hierárquica, jurídica e institucio
nal da Igreja. P a r a os que têm 
esta concepção de Igreja, os caris 
mas não continuam a existir n a 
Igreja de hoje. P a r a eles os caris
mas só existiram nos primeiros 
séculos do cristianismo uma vez 
que o pequeno número de cristãos 
e as perseguições e perigos forta
leciam a vida interior da Igreja. 
"Os carismas possuíam, sobretudo 
( . . . ) , uma extraordinária força de 
atração sobre os de fora, que viam 
neles a prova evidente da divin
dade do cristianismo. Os carismas, 
sem dúvida, não pertencem à es
sência da Igreja. E s t a não é, em 
primeiro lugar, carismática, mas 
sim institucional, quer dizer, edí-
ficada sobre os apóstolos e sua 

(7) Cf. KÜNG, H., a. c , p. 39. 
(8) KÜNG, H., a. c , p. 41. 
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autoridade. Por itsso Paulo coloca 
a caridade acima dos carismas (1 
Cor 13, 13) e intervém com auto
ridade apostólica na questão que 
os carismas suscitaram (1 Cor 12, 
3; 14, 26-39)" (9) . 

Mas, se se enfocar a Igreja como 
"povo de Deus" (L. G . NP 9) , se a 
Igreja não está apenas fiuidada 
sobre os apóstolos mas também 
nos profetas (pois pelo sacerdó
cio comum os fiéis participam do 
múnus profético), então se deve 
aceitar a existência de carismas 
n a Igreja do século X X . Mas po
deria perguntar-se se o próprio 
apóstolo já não era um carismá
tico. Então esta distinção, que a l 
guns costumam fazer, também 
perderia seu sentido, pois o apos
tolado também seria um carisma. 

Que continuam existindo caris 
mas se torna mais claro ainda se 
se crê realmente n a assistência 
do Espírito. O Espírito é livre, pois 
"sopra onde quer". Não está es
cravizado e obrigado a inspirar 
apenas a hierarquia. Se a Igreja 
se renova, se volta continuamente 
aos princípios evangélicos esqueci
dos, esta renovação geralmente 
parte das bases, do povo de D e u s . . . , 
o que é um sinal evidente da atua
ção do Espírito, portanto, da pre
sença de carismas. 

1.2. O que é carisma 

Definir carisma é uma tarefa 
difícil, para não dizer impossível. 
Isto porque o hagiógrafo que mais 
escreveu sobre carisma não o de-

(9) HAAG, Diccionario de Ia BíbUa, E d i 
torial Herder, Barcelona, 1964, p. 282. 

(10) SCHÜBMAN, H. : Os dons Espirituais, 
I n : BARAONA, Frei Guilherme, A 
Igreja do Vaticano I I , Editora Vozes, 

finiu, e empregou o termo com 
muitas nuances. Apenas enumerou 
e descreveu esta realidade. "Paulo 
não teoriza, mas testemunha as 
realidades que vê, por toda a par
te, nas comunidades, porque a 
kainé ãiathéke (cf. 2 Cor 3, 6) e, 
com ela, depois da ascensão de 
Cristo (cf. At 2, 32 s; Jo 7, 37 ss; 
E f 4, 7 s ) , O pneum^a são aconte
cimentos reais. Por toda a parte 
Paulo constata que, embora diver
sos e distintos, têm, contudo, muito 
em comum. Ele os descreve mais 
do que os define, porque para ele 
é mais importante descrever o con
junto dos fenômenos que teste
munha do que estabelecer impor
tantes diversidades objetivas e 
distinções racionais. E s t a preocu
pação de dar uma visão panorâ
mica de um conjunto compelxo 
deve ser posta em relevo, se que
remos tratar desses fatos confor
me a l inha de São Paulo, pois 
constituiu a característica de seu 
esforço reflexivo" (10). Por isso 
todas as definições e descrições 
que a seguir forem apresentadas 
são parciais ou/e incompletas. 

U m a primeira definição de c a 
risma poderia ser aquela de K o c h : 
"Entende-se por carisma (geral
mente no plural) um dom sobre
natural e transitório que é conce
dido para a edificação do corpo 
de Cristo e é atribuído ao Espírito 
Santo" (11). Aqui já se poderia 
discutir se é essencial ao carisma 
que este se ja transitório. Paulo 
exerceu o carisma do apostolado 
até que a espada do martírio fez 
rolar sua cabeça... 

PetrópoUs, 1965, p. 598. 
(11) KOCH, R.: Carisma, I n : BAUEB, J . 

B., Dicionário de Teologia Bíblica, 
Barcelona, Editorial Herder, 1967, p. 
165. 
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Outra definição seria : " C a r i s m a 
(no grego (12) significa mercê, 
dom gracioso) a) no Novo Testa
mento, designa a salvação gratui
ta ou indevida, em geral; b) no 
Antigo Testamento e na atual ter
minologia (13), designa, quando se 
emprega no plural, os efeitos do 
Espírito de Deus no crente singu
lar, que nunca podem ser exigidos 
pelo homem nem podem ser pre
vistos pelos órgãos oficiais da Igre
j a , nem podem ser alcançados pe
la recepção dos sacramentos" (14). 
Mas deve-se notar que os carismas 
particulares, outorgados a pessoas 
determinadas, estão em conexão 
com certas funções oficiais (Estê
vão, Filipe, Barnabé). 

Embora toda a graça seja um 
dom gratuito, os escolásticos, ao 
contrário da teologia atual, costu
mavam chamar o carisma de " g r a -

(12) "Fora dos escritos de S. Paulo en
contramos a palavra "carisma" uma 
só vez: em 1 Ped 4, 10. A palavra 
chárisma aparece 16 vezes em suas 
cartas. Sete vezes com o sentido téc
nico que iremos estudar; nas outras 
vezes pode-se tomá-la como sinôni
mo de graça: a graça da redenção, 
a graça sacramentai da ordem ou a 
graça de estado que é fruto deste sa
cramento, enfim, um dom espiritual 
diferente do carisma. No sentido 
técnico o carisma é um dom gratui
to, sobrenatural e passageiro conce
dido, antes, em benefício da comu
nidade do que' do indivíduo, embora 
este possa tirar dela proveito para 
si mesmo pelo bom uso que faça 
desta graça". LECLEBCQ, H. : Cha-
rismes, I n : CABROL, F . & LECLERQ, 
H., Dlctionaire d'An;liéologie Chré-
tien et de Llturgie, m . Paris, 1913, 
coluna 581. 

13) waiirend im N. T . chárisma auch 
das ungesohuldet Heil überhaupt 
(Rom 6, 23) u. auch eine durch ein 
Sakrament vermittelte Begnadung 
und Amstbegabung bedeuten kann 
(2 Tim 1, 6) , besagt das Wort Im 
heutigen theol. Sprachgebrauch (So 
•wle im Plural auch im N. T.) eine 
auf das Heil in Chrlsto abzielende, 
nicht durch Sakramente Institutio-
nell vermittelte vom Menschen her 
nicht erzwingbare Einwirkung des 
Geistes Gottes auf den Glaubenden. 
Das Chárisma dient durch die Hei-
llgung des Empíãngers hindurch 
(der seinsoUende Normalfall) oder 

tia grátis data" , porque em si não 
é santificante e se encontra ou é 
concedida independentemente do 
mérito individual. Além disso, po
de-se defender a tese de que ela 
não seja necessária para a salva
ção do indivíduo. Neste sentido 
pode-se concordar com Prat , de 
que os carismas são uma espécie 
de "luxo sobrenatural" (15). 

Finalmente, "o carisma pode 
atuar num indivíduo rude (igno
rante) como pode enxertar-se so
bre uma aptidão natural. Mas 
ninguém o poderá atrair ou reter 
sem a permissão do Espírito S a n 
to. Alguém pode subtrair-se, não 
o repelindo, mas fugindo às obri
gações que impõe (como tentou 
Jonas) . Embora passageiro, mas 
podendo renovar-se, o carisma 
goza de uma certa duração e, de 
certa forma, duma fixidez, em vir -

an Ihr vorbel (womlt auch gerech-
net Tverden muss; Mt 7, 22 f, usw.) 
zur Auferbauung des "Lelbes Chrl -
stl " , der Klrche, und erwelst sich, 
sei es im einzelnen Phanomen 
(durch den Uim selbst anhaftenden 
Charakter des Wunders) sei es im 
ganzen durch dia wunderbare FüUe, 
slegreiche Lebendlgkeit und durch 
dauemd neues Erschelnen (Vgl D 
1794), ais über menschliche Kraft 
hinaus durch den Gelst Gottes ge-
wirkt und legt so auch Zeugnis für 
den góttl. Ursprung des Christen-
tums u. der Klrche ab gegen die 
"Welt" u. die In Ihr herrschenden 
"Machte u. Gewalten", deren An-
griff auf die Klrche nur durch die 
"charlsmatische Kraft" Ihres Geistes 
abgewehrt werden kann" . GEWIESS, 
J . : Chárisma, I n : L . Th . K., volume 
I I , Herder, Freiburg, 1958, coluna 
1025. 

(14) BAHNER, K. — VORGRIMLER, H. : 
Dicionário Teológico (Secclón de 
Teologia y Filosofia — 104), Edito
rial Herder, Barcelona, 1966, p. 86. 

(15) "Os carismas eram uma espécie de 
luxo na ordem sobrenatural e po
diam desaparecer um dia, sem pri
var a comunidade cristã de algum 
órgão indispensável" PRAT, P., L a 
Théologle de Salnt Paul, in — 8.o, 
Paris, 1908, t. I , p. 174, citado por 
LECLERQ, H., o. c , colima 581. Mais 
adiante se verá que os carismas, por 
pertencerem à essência da Igreja 
não constituem nenhum luxo sobre
natural . . . 
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tude da qual o homem portador 
de um carisma recebe (e conser
va) o título da função que exer
ce. Se os carismas são concedidos 
em vista da utilidade geral, não 
apresentam, porém, igual grau de 
utilidade, formando entre s i uma 
graduação, e formam uma hierar
quia entre os que estão investidos 
pelos carismas" (16). 

1.3. Conseqüências da definição 
de carisma (17) 

a) O carisma supõe uma graça 
ou dom que procede da cháris 
(graça), do favor, da mercê, da 
misericórdia de Deus. Deus reparte 
livremente (1 Cor 12, 11) estes 
"dons" , "ministérios" ou "opera
ções" (1 Cor 12, 4-6) ; têm, porém, 
em conta as necessidades do mo
mento da Igreja e a disposição e 
capacidade de cada qual. Ninguém 
nega que as necessidades da Igre
j a de hoje são completamente dife
rentes das necessidades da Igreja 
primitiva. Por isso não existem 
certos carismas que então eram 
muito evidentes. Por exemplo, o 
carisma de doutor. 

b) Estes dons têm caráter de 
utilidade comum, quer dizer, se 
concedem primeiramente " p a r a a 
utilidade geral" (1 Cor 12, 7) , não 

(16) LECLEBCQ, H.; o. c , p. 581. 
(17) Neste parágrafo Insplrel-me no ver

bete: carisma d© B. KOCH, publica
do por BAUEB, J . B., Dicionário de 
Teologia Bíblica, Barcelona, Herder, 
1967, p. 

(18) "Por elas (graças especiais) os toma 
aptos e prontos a tomarem sobre si 
os vários trabalhos e ofícios, que 
contribuem para renovação e maior 
Incremento da I g r e j a . . . " (Lumen 
Gentium, N.» 12). 

(19) "No A. T., e isto repercute inclusi
ve no N. T., reconhecia-se como 
"dons espirituais" apenas as mani
festações extraordinárias do Espírito. 
Pode-se ver isto em Lc 10, 17-20; Mt 
7, 23 ss; Mo 16, 17-18. Esta concep
ção repercute a seu modo na carta 

para o progresso espiritual do c a 
rismático. E aqui volto ao que aca
bou de ser visto n a página ante
rior. A escolástica fala de uma 
"gratia grátis data" , para diferen
ciá-la da "gratia gratum faciens". 
Os carismas se manifestam nos 
mais variados "ofícios" ou "minis 
térios" que Deus suscita e dirige 
para a edificação e crescimento da 
Igreja (18), para a guarda da 
unidade da fé e da pureza da 
doutrina (cf. E f 4, 7-16), como é 
o caso muito patente do carisma 
da infalibilidade. 

c) São atribuídos ao Espírito 
Santo, que foi comunicado aos dis
cípulos depois da ressurreição e 
ascensão de Cristo. Na vida de 
Jesus já ocorrem operações extra
ordinárias do Espírito, de caráter 
isolado, mas não se lhes dá o no
me de carismas, mas de " s inais " 
(semeia) ou milagres (Mt 17, 19; 
Mc 16, 17s; L c 21, 15). 

2. - Divisão dos carismas e sua 
explicação 

2.1. Antigo Testamento 

Já no A. T . a presença do Espí
rito de Deus se manifestava nos 
homens aos quais inspirava atra 
vés de dons extraordinários (19), 

aos Coríntlos; cf. 1 Cor 12, 8-10. 
Ora, Paulo, a partir da experiência 
de Damasco, transformado em dou-
los e apóstolos, não podia mais con
servar apenas esta concepção. Im-
punha-se-lhe, bem como a seu 
apostolado, aceitar também outras 
funções ministeriais permanentes 
( C f . 12, 28-29; Bom 12, 7 s; Ef 4, 11) 
como manifestações e operações do 
Espírito. Deste ponto de partida, 
torna-se compreensível porque Pau
lo é obrigado a entender as duas 
espécies de fenômenos — os " fun
cionais" e os "carismáticos" como 
coisas inseparáveis, que deve unir e 
relacionar sob a mesma denomina
ção comum. Distinguir entre minis
térios "carismáticos" e "não-carls-
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que iam desde a clarividência pro
fética (1 Reis 22, 28) até os arrou-
bamentos (Ez 3, 12) e raptos mis
teriosos (1 Reis 18, 12). Numa or
dem mais geral, Isaías relacionava 
também com o Espírito os dons 
prometidos ao Messias (Is 11, 2) e 
Ezequiel, os relaciona com a trans
formação dos corações humanos 
(Ez 36, 26 s s ) ; mas Joel, por sua 
vez, anunciava a universalidade de 
sua efusão sobre os homens (Joel 
3, 1-5; cf. At 2, 17-21). Deve-se, 
pois, ter presente estas promessas 
escatológicas, a fim de compreen
der a experiência dos dons do E s 
pírito n a Igreja primitiva que, 
com efeito, são a realização des
sas promessas. E m confirmação 
disso, pode-se mencionar o diCur-
so de Pedro n a manhã de Pente-
costes, em que explica o fenômeno 
que causava estupefação e admi
ração a todos quantos tinham 
acorrido para ouvir falar os após
tolos. E Pedro acaba citando toda 
a passagem de Joel, relativa à 
efusão do Espírito sobre todos os 
homens (At 2, 17-21), a fim de 
convencer os ouvintes que aquilo 
que estavam presenciando, não era 
algo totalmente novo, mas já tinha 
sido anunciado pelos profetas 
(19a). 

2.2. Atos dos Apóstolos 

Nos Atos dos Apóstolos manifes
ta-se, pois, o Espírito, no dia de 
Pentecostes, quando os apóstolos 
proclamam, em todas as línguas, 

mátloos" é para Paulo algo de Ine-
xeqülvel; também os ministérios 
"funcionais" ele os considera caris
máticos". SCHORMANN, H., a. c , p. 
606. 

(19a) Sobre o carisma profético do A. T . 
ver NEHEB, A., L a esencia dei pro-
fetismo, Ediclones Sigueme, Sala-
manca, 1975, p. 303; S C H M n } , H. 

as maravilhas de Deus (At 2, 4.8-
11), conforme tinha sido anuncia
do pelos profetas (At 2, 15-21). É 
o sinal de que Cristo, exaltado 
pela destra do Pai , recebeu de seu 
P a i o Espírito prometido, derra-
mando-o sobre os homens (At 2, 
33). Na seqüência dos aconteci
mentos, a presença do Espírito 
mostra-se de diferentes maneiras: 
pela repetição dos sinais de pen
tecostes (At 4, 31; 10, 44 s s ) , par 
ticularmente, depois do batismo e 
da imposição das mãos (At 8, 17 s; 
19, 6 ) ; pela ação dos profetas (11, 
27 s; 15, 32; 21, 10 s) dos doutores 
(13, 1 s ) , dos anunciaãores do 
evangelho (6, 8 s s ) ; pelos mila
gres (6, 8; 8, 5 ss) e visões (7, 25). 
Estes carismas particulares são 
outorgados primeiramente aos 
apóstolos; encontram-se também 
entre pessoas que os rodeiam, e/ 
ou que exercem certas funções 
oficiais. Mas estes dons são sem
pre destinados para o bem da co
munidade que cresce sob o influxo 
do Espírito Santo, nunca em be
nefício daquele que é o depositário 
de um dom. 

2.3. Em São Paulo (20) 

2.3.1. Antecedentes da pergun
ta dos coríntios 

" N a aurora do cristianismo, de
pois do dia de pentecostes, a ex
periência do Espírito de Jesus, 
exaltado à direita de Deus Pai , 
enviou com todas as suas opera-

H., Ekstatlsche und charlsmatische 
Gelstwlíkungen im Alten Testament, 
I n ; HEITMANN, C. & MtJHLEN, H. 
(Ed.), Erfahrung und Theologie des 
Heiligen Geistes, KQsel-Verlag, MUn-
chen, 1974, pp. 83-100. 

(20) Com este breve estudo inicial náo 
quero dizer que nos evangelhos náo 
se fale de carismas. Mc 16, 17 s, por 
exemplo, sem falar de carismas, enu-
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ções maravilhosas, era um mi la 
gre permanente, imi dos grandes 
motivos de credibilidade para con
quistar judeus e pagãos. No evan
gelho de Marcos (16, 17 s) Cristo 
anuncia " s inais " (semeia) que 
acompanharão a fé; este período 
de "carismas" dura mais ou me
nos até o século I I I (21). E S. I r i -
neu (Adv. Haer. I I , X X I V , 4; V, 
V I , 11) foi um de seus últimos 
testemunhos. E s t a conduta da 
Providência respondia às necessi
dades do mundo de então, cuja 
elite religiosa não era tão raciona-
lista, mas procurava Deus com uma 
paixão mal esclarecida. Unicamen
te era necessário que os sinais do 
verdadeiro espírito de Deus não 
fossem confundidos com as fanta
sias e as contorsões visionárias 
dos pagãos" (22). 

Mais adiante Alio continua: "No 
mundo religioso grego, como se vê 
em Platão (Fedro e Timeu) , o mais 
elevado grau de consciência rel i 
giosa confundia-se com a incons-
ciência do êxtase, o arbitrário, a 
mania, a quase demência. Este 
pretenso dom divino não tinha 
utilidade a não ser para o indi 
víduo beneficiário; os "profetas" 
de Apoio trabalhavam n a melho
r ia dos outros (dons) ( . . . ) . A 
mântica dos oráculos não possuía 
a dimensão universal e compra-
zia-se na obscuridade e n a extra-

mera alguns deles. No Parágrafo 
2.2 (deste trabalho) ficou implícito 
o que explicitei aqui: ocorrem caris
mas nas Igrejas de Jerusalém At 2, 
4; de Samaria At 18, 18; de £feso 
At 19, 6; de Roma At 12, 6; da G a 
lada Gál 3, 5; de Corinto 1 Cor 12-
14. Além das obras que sáo citadas, 
a seguir, para o estudo exegético 
dos carismas, em geral, e em Sáo 
Paulo, em particular, menciono 
também: CERPAUX, J . , Le Chrétien 
dans Ia théologle PanUnlenne (Lec-
tlo Divina — 33) Edltlons du Cerf, 
Paris, 1962, pp. 219-239. 

vagância. Mas toda esta "mística" 
se apoderava violentamente do 
homem, dos sentidos do homem. 
Muitos convertidos de Corinto p a 
reciam tê-la (a mística) conheci
do pelos antigos iniciados dos mis 
térios; e (a massa) guardava por 
ela um certo gosto, alguma estima 
inconsciente (23). 

Paulo via com inquietude a m a 
nifestação deste estado de espírito 
nas reuniões cristãs, principalmen
te em Corinto, pois "os coríntios 
não se reuniam apenas para a 
"ceia do Senhor" ; nas reuniões de 
edificação que não coincidiam, 
necessariamente, com a liturgia 
eucarística, eles se entregavam às 
manifestações do "Espírito" (24). 

O fato, por si mesmo, não preo
cupava Paulo, porque conhecia, 
pessoalmente, por experiência e, 
no mais alto grau, os dons extra
ordinários da inspiração, "fenô
menos místicos", conforme lingua
gem moderna, êxtases, etc. e as 
"gratlae grátis datae", tais como 
o poder de milagres, glossolalia. . . 
(25). 

Mas o que preocupava Paulo 
eram as circunstâncias em que 
surgiram as dificuldades e proble
mas dos coríntios. Além do mais, 
"Paulo, agastado com sua ignorân
cia, recorda-lhes sempre o tempo 
em que eram pagãos; esta lem
brança, esta recordação, certamen-

(21) Quem quiser uma Informação rápi
da sobre carismas nos primeiros sé
culos da Igreja, encontra uma sín
tese em H. LÍX3LERCQ, O. c , colu
nas 596 — 598. 
Dldaqué (p. 590-592); S. Clemente 
de Roma (p. 592-593); Hermas (p. 
593); Fim do século I I (p. 593-595); 
decadência (p. 595-596); Montanlsmo 
(p. 596-597). 

(22) ALLO, P. E . — E . : Salnt Paul P R E -
MIERE E P I T R E AUX CORINTHIENS, 
Paris, 1956 (2), p. 317. 

(23) Idem, p. 317-318. 
(24) Idem, p. 317. 
(25) Cf. Alio, o. c , p. 318. 
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te, os desgostava, mas o apóstolo 
quer insinuar que eles ainda são 
bem pagãos em certos modos (de 
ser) (Cf. 1 Cor 6, 14 s s ) . Que, pois, 
lhes sucedia no período em que 
estavam n a ignorância? Nos cultos 
idolátricos (26) deixavam arras
tar-se para cá e para lá, deixavam 
iludir-e por impulsos obscuros e 
imperiosos que os faziam cometer 
extravagâncias sota (pretexto de reli 
gião. Conhecemos bastante este tipo 
de fenômenos; n a cosmopolita Co
rinto floresciam, desde o século I , 
alguns mistérios greco-orientais e 
uma boa parte de convertidos que 
provinham, principalmente, dos cír
culos mais preocupados de religião, 
compunha-se de antigos iniciados. 
Muitas de suas desordens expli
cam-se por estes antecedentes" 
(27). 

" P a r a salvar da ilusão seus filhos 
de Corinto, Paulo vai expor-lhes, 
em viva luz, algumas verdades que 
são, ao mesmo tempo, regras de 
conduta" (28). Essas verdades e 
essas regras de conduta se referem 
aos dons espirituais. Respondendo 
diretamente às dificuldades for
muladas pelos Coríntios, trata, 
tematicamente, dos fenômenos a 
respeito dos quais os cristãos de 
Corinto o interrogam (1 Cor 12.14). 

(26) "JulgamOíS (cf. 1 Cor 12, 2) portan
to, seguindo a Unha de Crisóstomo 
que o Apóstolo recorda aos seus lei
tores, para sua vergonha, os fenô
menos patológicos ou satânicos que 
muitos dentre eles experimentaram 
outrora nos cultos secretos e mlsté-
rlcos; diz-lhes (Sickenberger): " S u 
portáveis isto quando éreis pagáos; 
agora é necessário saber usar algu
ma critica". AliLO, P. E . — B., o. 
c , p. 321. 

(27) ALLO, P. E . — B., O. c , p. 320 (B. 2). 
Para conhecer um pouco mais pro
fundamente as observações de Paulo 
com respeito aos precedentes pagãos 
dos Coríntios e sua problemática em 
tomo dos carismas, recomenda-se: 
HOLZNEE, P.: Paulo de Tarso, tra-

"Procura valer-se de quatro 
designações diferentes ( . . . ) . P a r a 
Paulo, as quatro denominações 
designam, sem dúvida alguma, o 
mesmo fenômeno. Ao introduzir o 
assunto, chama-os com evidente 
ênfase especial (1 Cor 12, 1) de 
"dons espirituais" (pneumatiká): 
" E sobre os dons espirituais, não 
quero, irmãos, que estejais n a 
ignorância". A seguir (12, 4 ) , tenta 
com outros termos ( . . . ) designar 
0 conteúdo interno destes "dons 
espirituais": "Há, pois, diversidade 
de dons (charismata), porém um 
mesmo é o Espírito. Há diversidade 
de ministérios (ãiakoníai), porém 
um mesmo é o Senhor. Há diver
sidade de operações (energuemata), 
porém um mesmo é Deus que opera 
todas as coisas em todos" (cf. 1 
Cor 10, 3 s; 15, 44. 46; Rom 7, 14; 
15, 27; E f 1, 3; 1 Ped 2, 5; espe
cialmente a respeito dos cantos 
espirituais" : Col 3, 16; E f 5, 19; 
1 Ped 2, 5 ) " (29). 

Atentendo para as quatro deno
minações de Paulo, percebe-se 
facilmente que os acontecimentos 
da comunidade de Corinto possuem 
uma imidade. Analisarei, a seguir, 
cada uma destas denominações. 

a) E m 1 Cor 12, 1 e 1 Cor 14, 1, 
Paulo os designa de dons espirituais 
(pneumatiká) (30). "Personifican-

duçâo de M. H. OssTvald, Editorial 
Aster, Lisboa, 1958, pp. 258-264 . 265-
273. 

(28) ALLO, P. E . — B., O. c , p. 318. 
(29) SCHÜRMANN, H., a. c , p. 598. 
(30) Náo sei que fundamento tem KÜTTQ 

ao fazer a observação sobre o em
prego das palavras charismata e 
pneumatiká: "São Paulo não só dá 
um valor relativo aos carismas sen
sacionais, como a glossolalia, mas 
critica até os pneumatiká miraculo
sos do helenismo, esses poderes do 
êxtase e do milagre: náo é sem pro
pósito determinado que quase sem
pre emprega o termo charismata, em 
vez dessa outra expressão helenísti-
ca, largamente divulgada. Quando a 
utiliza (1 Cor 12, 1; 14, 1), dá-
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do, pode, em 1 Cor 14, 12. 32, 
denominá-los de modo abreviado: 
"espíritos" (pneumata). Porque se 
trata de "manifestações do Espí
rito" são abertamente assim c h a 
mados (1 Cor 12, 7 ) . E s t a designa
ção, também empregada em outras 
passagens, em sentido mais amplo, 
poderá ser aplicada em sentido 
específico, para designar as m a n i 
festações exteriormente perceptí
veis como "pneinnáticas", especial
mente aquelas que se citam em 1 
Cor, 12, 8 ss e também em 14, 6. 26, 
onde a designação do "pneumáti-
co" facilmente podia entrar em 
conexão com o sentido doutrinário 
(cf. 1 Cor 2, 13; 9, 11; Rom 1, 11). 
Por pneumatikós Paulo entende 
claramente alguém a quem foi 
dada uma compreensão espiritual 
acentuada: todos os cristãos (1 
Cor 2, 13. 15; 3, 1; Gál 6, 1) ou 
"espirituais" e em sentido restrito 
(1 Cor 14, 37). Mas esta designa
ção, que em 1 Cor 12, 1 e 14, 1 
aparece simultaneamente como 
"título" e em sentido lato, se tor
na clara em 1 Cor 12, 28; inclui 
também os "apóstolos", os doutores 
(ãidaché), os "dons da assistência" 
(antüémpseis) e os "dons de go
vernar" (kybernéseis) (31). 

b) "Operações (energuemata), é 
a designação de algumas manifes
tações do Espírito, "porque neles 
Deus "opera" de maneira poderosa, 
pois é "Deus quem opera em vós" 
(hó energôn)... (Pil 2, 13; cf. Gál 
2, 8; E f 1, 11. 20) é a sua dynamis 
(Ef 3, 7. 20; Col 1, 29; cf. Mc ô, 
14 e Mt 14, 2 ) , o seu pneuma (1 
Cor 12, 11), e também a "palavra 

lhe características cristãs. Também 
os demônios, ídolos mudos, podem 
arrastar com o seu poder os seres 
htmianos (12, 2). Mesmo fora da 
Igreja podem acontecer prodígios e 

de Deus" (1 Tess 2, 13). O mesmo 
em 1 Ped 4, 11: " S e alguém exerce 
um ministério, seja pelo poder que 
Deus outorga". Visto que em Gál 
3, 5 também se fala em "operar" , 
em ações poderosas (dynáméis) 
justamente atribuídas a "forças 
operacionais" (energuemata) ( I C o r 
12, 10), surge a hipótese de que 
também aqui um termo, originaria-
mente empregado em sentido es
pecífico, tenha sido alargado por 
Paulo para indicar todo o com
plexo dos fenômenos citados. Di f i 
cilmente atribuiria, em 1 Cor 12, 
6, apenas uma parte dos dons 
espirituais ao "Deus que opera 
todas as coisas em todos", porque 
em 1 Cor 12, 11 reconhece nos 
mencionados dons espirituais o 
energuein do pneuma e também 
porque, em outros lugares, utiliza 
estes mesmos termos para desig
nar, especialmente, a operação de 
Deus, através do Apóstolo (cf. Gál 
2, 8; E f 3, 7; Col 1, 29)" (32). 

c) "Por ministérios (diakoniai), 
entende Paulo em especial os ser
viços .que realizam tarefas bem 
determinadas (cf. Rom 15, 31; 2 
Cor 9, 12 s; 11, 8 ) e permanentes 
como se vê claramente em Rom 
12, 7; E f 4, 11, sendo que em Rom 
12, 7 o conceito parece estender-se 
de modo especial a "ministérios" 
que não sejam dons proféticos. De 
modo semelhante, o ãiakonein (1 
Ped 4, 11) se estende, em especial, 
a todas aquelas funções que não 
têm por objetivo o lalein. Este 
radical é de uso freqüente para 
designar o ministério, quer o dos 
apóstolos (por ex., 2 Cor 6, 8. 9; 

milagres, realizados pelo Antlcristo". 
KONG, H., a. c , p. 38. 

(31) SCHORMANN, H., a. C, p. 599. 
(32) Idem, p. 599-600. 
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4, 1; Rom 11, 13), quer o dos a u -
xiliares dos apóstolos (por ex., 1 
Tess 3, 2; T i m 4, 5) — especial
mente os "diáconos" (Fi l 1, 1; 1 
T i m 3, 8-12) — quer outras 
funções comunitárias (por ex., Rom 
16, 1; 1 Cor 16, 15; Co], 4, 17). Mas 
visto que com todos os "dons espi
rituais" se pode prestar auxílio 
mútuo (Cf. I Ped 4, 10), visto que, 
segundo o contexto, todos têm uma 
função destinada à "edificação" 
(1 Cor 14, 3. 5) e à "utilidade", 
Paulo chama ao todo complexo dos 
mencionados fenômenos de minis 
térios — mas em sentido lato. O 
caráter ministerial é-lhes igual
mente próprio a todos" (33). 

d) "Com muita freqüência e i n 
dependentemente de um determi
nado contexto, Paulo chama de 
"dons espirituais" ao que pretende 
testemunhar como realidade nas 
comunidades (charismata); assim, 
em 1 Cor 12, 4. 31 como também 
em 1 Cor 1, 7 e mais adiante, em 
Rom 12, 6; C f . 1 Ped 4, 10. São 
denominados assim, porque são m a 
nifestações de luna cháris dotheisa 
(1 Cor 1, 4; Rom 12, 6 ) , de sorte 
que em E f 4, 7 também já pode 
aparecer a própria designação de 
cháris para aquilo que em E f 4, 8 
se denomina em sentido figurado 
dómata. E s t a designação lhe foi 
atribuída em vista de seu caráter 
de "dom espiritual". Encontrada 
também em sentido lato para de
signar os dons divinos quer no A. T . 
(Rom 11, 29), quer especialmente 
no N. T. ( C f . 1 Cor 7, 7; 2 Cor 1, 11; 
Rom 1, 11; 5, 15 s; 6, 23), pode tam
bém ser aplicada, em sentido espe
cífico para designar os fenômenos 

(33) SCHORMANN, H., a. C, p. 600. 
(34) Idem, p. 600-601. 
(35) Idem, p. 602. 

que se revelassem por "gratlae grá
tis datae", como no caso dos dons 
espirituais da cura (chárisma 
iamáton) 1 Cor 12, 9. 28. 30. De 
1 Cor 12, 4 (cf. Rom 12, 6; cf. tb. 
1 Ped 4, 10) a 1 Cor 12, 31 Paulo 
elabora uma síntese tão perfeita 
que lhe permite atribuir esta 
designação a todos os fenômenos 
mencionados" (34). 

Paulo, portanto, estende as qua
tro denominações tradicionais a 
um complexo de fenômenos da co
munidade. Deste modo põe em evi
dência o que há de comum nesses 
diversos fenômenos, descrevendo-os 
de quatro maneiras diferentes. 
" T r a t a - s e de fenômenos que são 
"espirituais" (pneumáticos) do 
ponto de vista da origem e da 
manifestação. Neles se efetua, em 
conjunto, a o p e r a ç ã o todo-
poderosa de Deus. Prestam " serv i 
ços" n a edificação da comunidade. 
E são todos eles grandes "dons 
espirituais" de Deus" (35). Através 
das quatro realidades, Paulo des
cobre uma origem comum e uma 
finalidade comum, como se verá 
a seguir. 

2.3.2. Divisão dos capítulos 
12-14 da primeira carta 

aos coríntios (36). 

a) Paulo enuncia os princípios 
relativos à questão dos carismas: 
sua subordinação ao bem comum 
da Igreja e sua inferioridade em 
relação àquilo que é melhor (1 
Cor 12). 

b) Este melhor (e a única coisa 
necessária que nunca terminará) é 
a caridade (1 Cor 13). 

(36) FEUILLErr, A.: Les épitres aux Co-
rinthlens, I n : Dlctlonnalre de Ia B l -
ble, Supplement VII , Letouzey & 
Ané, Paris, 1966, pp. 180-181. 
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c) Finalmente Paulo dá uma 
instrução bem longa sobre os dois 
carismas particulares dos quais os 
coríntios mais gostavam: a profe
cia e a glossolalia. Finalmente, 
regulamenta o uso dos carismas, 
em geral (1 Cor 14) (37). 

2.3.3. Lista dos carismas 

Embora acentue neste estudo o 
conteúdo da primeira carta aos 
coríntios no que diz respeito aos 
carismas, procurarei, n a apresen
tação das listas, não deter-me 
apenas nas duas enumerações de 
1 Cor 12. Mencionarei também as 
listas eneontráveis nas cartas aos 
Romanos e aos Efésios. 

"No rol da enumeração de dons 
espirituais destacam-se séries es-
teriotipadas, que devem ser leva
das em consideração. Nestas listas 
se pronuncia claramente um juízo 
de valor, que, é claro, só pode ser 
apurado com cuidado, uma vez que 
importa muito ter sempre, diante 
dos olhos, várias diferenças, a 
saber: entre situação missionária 
e comunitária; entre comunidades 

(37) ALLO, P. E . — B., o. c , p. 319. 
(38) SCHÜRMANN, H., a. c , p. 608-609. 
(39) "Nas listas deparamos com uma In 

congruência: em 1 Tess 5, 12 Indl-
cam-se portadores de dons e fun
ções, ao passo que em 5, 19-22 apa
recem simplesmente dons; em 1 Cor 
12, 8-10 (bem como em 1 Cor 13, 
1-3. 8; 14, 6; 9.26) enumeram-se os 
dona tais como em 1 Cor 12, 28b-30, 
enquanto que em 1 Cor 12, 28a. 29a 
precedem pessoas com dons espiri
tuais. Em Rom 12, 7b-8 (cf. também 
Fl l 1, 1; Ef 4, 11; 1 Ped 4, 11) men
cionam-se pessoas portadoras de 
dons espirituais; muito embora em 
Rom 12, 6-7a apareçam agrupados, 
ninna introdução geral, os dons co
mo tais. Essas seqüências várias e 
desencontradas, existentes nas listas, 
têm certamente sua razáo de ser no 
seguinte: há dons espirituais que 
marcam o seu portador de maneira 
caracterlstlcamente existencial ou 
com funções mais permanentes. Por 
outro lado podem, porém, ser outor
gados como dons transitórios a este 

recém-fundadas e consolidadas; 
entre comunidades tradicionais e 
de exceção (como a de Corinto) ; 
enfim, entre a Igreja apostólica e 
pós-apostólica" (38). 

Seguirá a enumeração das quatro 
principais listas de dons espirituais, 
em ordem cronológica, que encon
trei nas cartas de Paulo. Não me 
pareceu necessário tomar em conta 
as observações todas de Schür-
mann num de seus artigos (39). 

1) 1 Cor 12, 8-10. 
a) Palavra da sabedoria; b) 

Palavra da ciência; c) Fé (dos 
milagres) ; d) Graças de curar 
doenças; e) Dom dos milagres; 
f) Profecia; g) Discernimento dos 
espíritos; h) Variedade de línguas; 
i) Interpretação de línguas (40). 

2) 1 Cor 12, 28-30. 
a) Apóstolos; b) Profetas; c) 

Doutores; d) Milagres; e) Dom de 
curar; f) Dom de socorrer; g) Dom 
de governar; h) Dom de falar 
diversas línguas (glossolalia) (41). 

3) Rom 12, 6-8. 
a) Dom da profecia; b) Dom da 

diaconia ou do ministério; c) Dom 
de ensinar; d) Exortador; e) Dis -

ou aquele, e também aparecer, em 
conjunto, em pessoas diferentes. Há, 
pois que evitar, por um lado, que 
aos grupos de pessoas mencionadas 
nas listas neotestamentárias se se
guem outros dons espirituais; por 
outro lado, evlte-se ceder á tenta
ção de ver em cada dom um ofício 
ou uma função permanente, e, as
sim, um portador pessoal definitivo. 
Eis o que é necessário ter presente, 
quando, a seguir, procuramos apu
rar das listas as avaliações da teo
logia apostólica. As listas coordena
das de maneira slnótica, oferecem 
o seguinte" (que o autor dá). Schür-
mann, H., a. c , p. 609. 

(40) LECLERCQ, H., a. c , p. 582. Paço 
questáo de transcrever a nota 11 
desta página: "Nous empruntons 
olassement et termes au Prat, P. 
(o. c. (La théologle de 8. Paul, In 
— 8.0, Paris, 1908, t. I) p. 180-181, 
sauf pour le mot dlscernement que 
nous paralt molns ambigu que dls-
crétlon". 

(41) LECLERCQ, H., a. c , p. 582. 
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tribuir esmolas; f) Presidir; g) 
Exercer misericórdia (42). 

4) Ef 4, 11. 

a) Apóstolos; b) Profetas; c) 
Evangelistas; d) Pastores; e) Dou
tores (43). 

Parece-me, pois, que estas quatro 
listas, sempre, são introduzidas no 
texto com a mesma intenção, quer 
dizer, com a intenção de descrever 
a organização do "Corpo de Cristo". 
No fundo, não são senão variantes 
mais ou menos completas, mais ou 
menos parciais de um mesmo dado 
(44). 

Somando as quatro listas, tem-
se um total de 29 carismas. Entre 
os 29 carismas, vários se reduzem 
a um só título (45). Por isso, após 
as devidas reduções, chegou-se a 
20 graças extraordinárias. E s s a 
enumeração pode ser ampliada de 
acordo com os critérios adotados 
(46). 

2.3.4. Espécies ou categorias ãe 
carismas 

Estas vinte manifestações do 
Espírito podem ser reduzidas a três 
categorias (47), segundo o gênero 

(42) LECLERCQ, H., a. c , p. 582; ALLO, 
P. E . — B., o. c , p. 335. 

(43) LECLEBCQ, H., a. c , p. 582. 
(44) "Eecordemos que tudo aquUo que 

é expressamente chamado "carismas" 
na carta aos Bomanos e (pelo me
nos Implicitamente) em 1 Cor é cha
mado chárts, "graça" na carta aos 
Efésios. E recordemos ainda o se
guinte: que em todas as listas (com 
exceçÊo talvez de 1 Cor 12, 8-10), o 
Apóstolo é justaposto aos dons ex
traordinários e transitórios (gratlae 
grátis datae) a outros que nfio pa
recem sen&o relacionar-se com voca
ções, sobrenaturais sem dúvida, mas 
ordinárias e permanentes que nós 
designamos "graças de estado" (ins
trução, assistência, presidência)". 
ALLO, P. E . — B., o. o., p. 335-336. 

(45) Náo é multo fácU querer identificar 
todos estes "dons de graça", quer 
distingui-los uns dos outros. Muitos 
parecem confundir-se ou ser apenas 

de utilidade que oferecem à Igre
j a (48). 

1) Dons concernentes à instrução 
dos fiéis. 

a) Apóstolo (apóstolos); b) Pro
feta (profétes); c) Doutor (didás-
kalos); d) Evangelista (euangue-
lístes); e) Exortador (parakalôn); 
f) Palavra de sabedoria (lógos 
sofia); g) Palavra da ciência 
(lógos gnóseos); h) Discernimenio 
dos espíritos (ãiakríseis pneumá-
ton); i) Glossolalia (guêne glossôn, 
glôssais lalein); j ) Interpretação 
de línguas (hermeneia glossôn). 

2) Dons correspondentes ao re-
frigérlo do corpo. 

a) Dom de distribuir esmolas 
(metaãidoús); b) Exercício da 
misericórdia (eleôn); c) Dom de 
socorrer (antüémpseis); d) Fé 
(pistis);^B) Graças de curar doen
ças (charismata iamáton); f) Dom 
dos milagres (energuemata iamá
ton). ••wjir| 

3) Dons que têm relação ao 
governo. ' \ 
a) Pastor (poimén); b) Dom de 
presidir (proistámenos); c) Minis
tério (diakonia); d) Dom de go
vernar (kybernéseis) (49). 

subdlvlsóes de outros, nomeados em 
outra parte, ou, pelo menos ocorrer 
no mesmo sujeito. Ver particular
mente PEAT, Théol. de S. Paul, I . 
nota H " . ALLO, P. E . — B., o. c , 
x>. 336. 

(46) Leclercq, H., a. c , p. 582. 
(47) KONG, H., apresenta em seus artigo, 

antes citado, a mesma classiflcaçáo: 
a) Carisma da pregaçáo: para as 
funções dos Apóstolos, Profetas, 
Doutores, Evangelistas e Exortado-
res. b) Carisma da ajuda fraterna: 
para as fvmções dos diáconos e dia-
conlsas, dos que dáo esmolas, dos 
que assistem aos doentes, das viú
vas, dos que se dedicam ao serviço 
da comunidade, c) carisma da go-
vemaçáo: anciáos, presidentes, bis
pos, pastores". KÜNG, H., a. c , p. 
40. 

(48) Cf. LECLEBCQ, H., a. c , p. 582. 
(49) Estas tréis listas (l)-3) foram tiradas 

de LECLERCQ, H., a. c , p. 582-583. 
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2.3.5. Caracterização dos ca
rismas 

"Recordemos estas diferentes 
manifestações do espírito que são 
designadas pelos nomes um pouco 
vagos de "dons" (charismata), dons 
espirituais (pneumatiká), de ser
viços (diakoniai) e de poderes 
(energuemata). Encontramos, logo, 
uma hierarquia bem marcada: 
apóstolos, profetas, evangelistas, 
doutores: (1 Cor 12, 28) kai hoús 
ménethéto hóTheósente ekklesia 
prõton apostólOus, deúteron profe
tas, tríton didaskálous, épeita ãy-
námeis, k. t. l. Numa outra 
passagem, mas da carta aos efésios, 
é acrescentado um nome a mais : 
édokem toús mén apostóloús, toús 
dé profetas, toús dé euanguelístas, 
toús dé poiménas kai didaskálous 
(Ef 4, 11). Embora h a j a aqui cinco 
nomes, parece haver apenas quatro 
classes, pois os dois últimos nomes 
são regidos pelo mesmo artigo 
definido" (50). S. Jerônimo, se
guindo, sem dúvida, Orígenes, faz 
a seguinte observação: "Non enim 
ait : alios autem pastores et alios 
magistros sed alios pastores et 
magistros ut qui pastor est esse 
debeat et magister" (51). 

Por causa desta superposição dos 
carismas, ou melhor dito, por causa 
da possibilidade de explicitação de 
um carisma através de vários 
outros, quando vistos de diferentes 
pontos de vista, e por motivos de 
brevidade não serão tratados aqui 
os 29 (ou 20) carismas (51 a ) . 

(50) LECLERCQ, H., a. c , p. 583. No tex
to nâo consta pneumatU^á. Pol com-
plementaçfto minha. 

(51) S. Jerõnlmo, Comment. In Ephes. 
IV. 11, P. L . , t. XXVI , col 499 s. 

(51a) Para uma explicação da lista com
pleta e particularmente daqueles 
que n&o sáo explicitados a seguir, 
remetemos para ALLO, P. E . — B., 
o. c , p. 337-339. 

1) "Os apóstolos nomeados aqui 
não são Doze. S. Paulo, certamente, 
quer falar desses missionários que, 
impulsionados pelo Espírito de 
Deus abandonam tudo para ir 
fundar novas cristandades (novos 
núcleos cristãos), em países pa 
gãos" (52). 

P a r a complementar esta explica
ção, Schürmann escreve: "sempre 
que nas listas neotestamentárias 
aparecer apóstolos, como em 1 Cor 
12, 28.29 e E f 4, 11 (cf. 2, 20; 3, 
5 ) ; L c 11, 49 (cf. Mt 10, 40 s ) ; 
Apoc 18, 20 — estes figuram em 
primeiro lugar. Mesmo quando o 
apostolado não vem mencionado 
explicitamente nas listas paulinas, 
a sua importância se revela atra 
vés da função normativa que P a u 
lo desempenha em virtude de seu 
apostolado, tratando com autori
dade a respeito dos dons espiri
tuais: cf. 1 Tess 5, 12 s. 19-22; 1 
Cor cc. 12-14 e Rom 12, 3-8. Mas 
o apostolado não é apenas o p r i 
meiro e mais importante dos; dons 
espirituais. É ainda, de certo mo
do, a síntese de todos eles" (53). 

2) ' 'Edificar, exortar, consolar" 
( C f . 1 Cor 14, 3) era a tríplice 
tarefa dos profetas. H . Küng ex
pressa isso numa linguagem e es-
tüo próprio e pessoal: "Através 
das suas palavras, livres e inspi
radas, enchem de luz o caminho 
da comunidade e de cada cristão, 
no presente e no futuro; também 
eles são cá postos e mandatados 
por Deus" (54). 

(52) LECLERCQ, H., a. c , p. 583. Em 
seguida o autor continua: " L a Dl -
dachè nous donne sur eux d'assez 
curleux détalls" e remete para a no
ta 5: "Doctrlna duodeclm apostolo-
rum", C. X I , n. 3, daiw Opera Pa-
trum apostoUcorum, édlt, P. — X . 
Punk, In — 8.0, Tublngae, 1910, t. I , 
p. 26". 

(53) SCHÜRMANN, H., a. c , p. 609. 
(54) KÜNG, H. ,a. C, p. 41. 
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" A importância dos profetas, 
nos tempos apostólicos, já trans
parece do fato de virem mencio
nados em todas as listas paulinas. 
Lucas ainda tem consciência de 
sua importância predominante nos 
primórdios de Jerusalém e Antio-
quia (At 11, 27; 13, 1; 15, 32; cf. 
L c 11, 49) e outros lugares (At 20, 
23; 21, 9.10 s ) , e tudo confirmado 
por outros escritos apostólicos: cf. 
Mt 10, 40s; 1 T i m 1, 18; 4, 14; 
Apoc 18, 20 e alhures" (55). 

Mais adiante o autor continua: 
"Com referência às avaliações co-
rintianas (56), porém, surge outra 
tendência paulina: a de não l i 
mitar-se ao destaque dado ao 
apostolado, mas ainda, a par dos 
profetas, ressaltar outras funções 
"simples" e tradicionais, que já 
em 1 Tess 5, 12 tinham seu lugar 
de realce na comunidade. Se os 
poiontes, k. t. l, são mencionados 
com ênfase antes dos dons espiri
tuais (5, 19-22) e porque sem dú
vida, nesta recém-fundada comu
nidade, os dons e s p i r i t u a i s 
ainda não haviam revelado co
mo n a Galácia (Gál 3, 5; 4, 4 s) 
e Corinto. Também aqui, pois, 
Paulo não quer deixar esses dons 
nem "apagados", nem "despreza
dos". E m 1 Cor 12, 28.29-30, ao 
contrário, é obrigado a ressaltar 
os ministérios tradicionais em 
contraposição aos espirituais; e o 

(55) SCHÜRMANN, H., a. c , p. 609. 
(56) "Corinto oferece uma sltuaç&o pe-

cuUar. Claramente constata-se aqui 
uma avallac&o que antepOe o discur
so em línguas e outras manifesta
ções espirituais à profecia. Tal ava
liação pode ser deduzida de At 19, 6 
(mas C f . também c. 2 e 10, 46), e 
talvez também de 1 Tess 5, 19 s. 
Também em 1 Cor 13, 1-3 pode en
contrar-se a mesma avaliação; e em 
1 Cor 14, 26 o discurso em línguas 
figura como ponto alto na esfera do 
serviço de Deus. Por outro lado, em 
1 Cor 22. 28, 29 s (slcl), Paulo en
fatiza a anteposlção da profecia — 

faz com prudência (1 Cor 12, 28. 
29-30), quando ousa referir-se à 
tradicional e superior posição dos 
"doutores". A tríade: apóstolos — 
profetas — doutores substitui 
acentuadamente a palavra da 
ciência e a palavra de sabedoria 
em 12, 8 ss. Além disso, e depois 
das extraordinárias operações de 
milagres (as quais, conforme 12, 
8 s, os coríntios ainda parecem a n 
tepor à profecia), Paulo focaliza 
os ministérios práticos da comu
nidade e, assim, os de ordem c a -
ritativa, como os de governo. O 
mesmo aparece em 13, 1-13. Aí 
não apenas o conhecimento dos 
mistérios e a ciência estão, por 
um lado, integrados n a profecia, 
e, por outro, antepostos à força 
"miraculosa" da fé, mas também 
são lembrados os serviços carita-
tivos. As experiências de Paulo 
com Corinto continuam a tradu
zir-se n a carta aos romanos, es
crita em Corinto. Pode ler-se nas 
entrelinhas que a recomendação 
12, 3-5 se dirige especialmente aos 
profetas, aos quais quisera levar 
do hyperforein ao sofronein, de 
sorte que no v. 6 não menciona 
os diversos dons em separado. A 
prioridade da profecia é conser
vada em Rom 12, 6. Precede a to
do o grupo de ministérios, apre
sentado pelo conceito genérico de 
ãiakonía. Quanto aos últimos ser-

corrlglndo 12, 8 ss a todas as mani
festações espirituais extraordinárias. 
Em 13, 2, Integra o conhecimento 
dos mistérios e a ciência na profe
cia, antepondo-os, porém, á força 
"miraculosa" da fé. Igualmente em 
14, 30 é o conhecimento dos misté
rios atribuído aos profetas; e em 1 
Cor 13, 2 é tido, Juntamente com a 
ciência, como funçáo profética. E , 
14, 1-5 . 29-33 a prioridade da profe
cia sobre o discurso em línguas se 
torna temático: numa evidente cor-
reçáo paulina referente ao Juízo ava
liador em Corinto". SCHÜRMANN, 
n., a. c , p. 610-611. 
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viços, parece que Paulo lhes quer 
destinar um lugar próprio face à 
profecia. Portanto, o desenvolvi
mento dos ministérios, para um 
ofício ordenado, tem o impulso 
inicial de Paulo mesmo, e com is 
so a direção apostólica, como se 
pode ver em F i l 11, e em E f 4, 11, 
etc." (57). 

3) " O doutor, como o profeta 
t inha por missão instruir. Mas 
enquanto o profeta se dirigia 
principalmente ao coração, o dou
tor falava principalmente ao es
pírito (58). E r a um catequista 
inspirado ou, pelo menos, suscita
do providencialmente e dotado da 
paJavra da ciência como da pala
vra da sabedoria que era apanágio 
habitual do profeta" (59). 

4) " O que tem o dom de socor
rer (antüémpseis), segundo S . 
João Crisóstomo, também tomava 
sobre si o cuidado dos pobres e 
doentes. O autor antes crê que é 
aquele que põe a serviço de seus 
irmãos sua experiência, sua i n 
fluência e seus recursos. De fato 
antiléptor quer dizer "defensor" e 
antelambánesthal significa "so
correr, estender a mão ao que vai 
ca ir " . 

Os dons de fé, cura e milagres 
possuem estreitas relações entre 
si (60). 

5) "A fé, considerada como c a 
risma, não é mads a virtude teo-
logal, embora se relacione a ela: 
é a fé capaz de transportar mon
tanhas, de realizar prodígios. Po

is?) SCHORMANN, 11., a. c , p. 611. Ver 
também ALLO, P. E . — B., o. c , p. 
336. Também a Dldaqué se ocupa dos 
profetas; LECLERCQ, I I . , a. c , p. 
583. 

(58) "Os doutores transmitem e Inter
pretam a mensagem de Cristo, ex
plicam os seus dogmas e preceitos e 
Introduzem o A. T . na mente da 
nova Igreja; falam como os profetas, 
a partir dos testemimhos primitivos 

demos defini- la: uma confiança 
inquebrantável, fundada sobre a 
fé teológica, sustentada por um 
"instinto" sobrenatural que Deus, 
em dado caso, manifestará seu 
poder, sua justiça e sua miseri
córdia. É dela que fala Cristo em 
Marcos: "Habete fidem Dei " (11, 
22); é esta fé que imploravam os 
discípulos: "adauge nobls fidem" 
(Lc 17, 5) . Paulo faz alusão à p a 
lavra de Jesus (1 Cor 13, 2) , que 
promete à fé o poder de trans
portar montanhas. O contrário 
deste carisma tem um nome es
pecial: oligopistia (Mt 16, 20) óli-
gópistos (Mt 6, 30) " (61). 

6) " O (íom de curar, permanen
te ou transitório, não se confunde 
com esta fé viva. A sombra de 
Pedro, a vestimenta de Paulo, co
mo simples contato com Jesus, 
concediam a saúde (At 5, 15; 19, 
2; L c 6, 19)" (62). 

7) E m que o evangelista se dis
tingue do apóstolo? Tudo leva a 
crer que estava destinado a con
solidar as igrejas novas e não a 
fundá-las. Distinguia-se, assim, do 
apóstolo. O caráter episcopal do 
qual os apóstolos estavam regu
larmente investidos era-lhe menos 
necessário. Filipe, um dos sete 
primeiros diáconos gregos, é de
signado evangelista e Paulo exor
ta Timóteo a fazer obra de evan
gelista (Tim 4, 5) . Teodoreto os 
chama de pregadores ambulantes. 
Finalmente é supérfluo acrescen
tar que estes evangelistas não 

apostólicos, para o presente futuro 
da comunidade, embora nâo anun
ciando de forma intuitiva como eles, 
antes desenvolvendo teológica e sis
tematicamente". KONG, H., a. c , p. 
41. 

(59) LECLERCQ, H., a. c , p. 583. 
(60) Cf. LECLERCQ, H., a. c , p. 583. 
(61) LECLERCQ, H., a. c , p. 583. 
(62) Idem, p. 583. 
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têm nada em commn com os au
tores dos quatro evangelhos (63). 

8) " O esmoler, movido por uma 
atração sobrenatural, d i s t r i b u i 
seus bens aos indigentes" (65). 

9) " O que tem o dom de exercer 
a misericórdia (eleôn) assiste aos 
infelizes, prisioneiros ou enfermos. 
Sua virtude especial é um ar afá-
vel e alegre que duplica o valor 
do benefício e que serve de antí
doto à monotonia do devotamen-
to: hó eleôn en ilaróteti (Rom 
12, 8" (66). 

10) "O dom dos milagres é da 
mesma natureza que o carisma 
precedente. Só se distingue deste 
pela maior amplidão do seu ob
jeto. Paulo os enumera juntos e, 
por vezes, os reúne, a fim de mos
trar, pela contextura da frase, que 
eles formam um grupo: hetéro 
ptstis... alio dé charismata eaná-
ton... állo dé energuéwMta dy-
námeon (1 Cor 12, 9) . Mais abai
xo, n a mesma carta, a f é é omi
tida. 

11) Os carismas designados por 
pastores, presidentes, ministérios 
e dom de governar não deixam 
perceber nenhuma diferença níti
da entre si. Não é seguro, certo, 
que todos pertençam ao mesmo 
grupo. Deveriam designar uma 
aptidão sobrenatural para gover
nar a comunidade cristã antes 
que fosse constituída a hierarquia 
ordinária. A palavra mais geral 
kyTjernéseis é entendida pelos exe-
getas como governo da Igreja c u 
jo chefe é o piloto ou o que go
verna a embarcação. A palavra 
vaga de ministério (diakonia) de-

(63) Cf. LECLEBCQ, H., a. C, p. 583-584. 
Ver também ALLO, P. E . — B., o. 
c , p. 337. 

(64) LECLEBCQ, H., a. c , p. 584. 
(65) Idem, p. 584. 
(66) Idem, p. 584. 

signaria os serviços de ordem i n 
ferior prestados à Igreja. O presi
dente (proistámenos), cu ja 
característica é o zelo (Rom 12, 
8 ) , dirigia, certamente, $is assem
bléias religiosas ainda imperfeita
mente organizadas. Ê o título que 
Paulo dá aos chefes da Igreja de 
Tessalônica pouco mais de um 
mês após sua fundação (1 Tess 5, 
12). Quanto ao carisma de pastor 
(poimén) (Ef 4, 11), que parece 
um dos mais claros, é, porém, um 
dos mais obscuros. Paulo parece 
quase confundi-lo com o carisma 
de doutor ou, pelo menos, atribuí-
lo às mesmas pessoas. Se esba 
identidade for estabelecida, o c a 
risma em questão pertence a ou
tro grupo (67). 

2.3.6. O conjunto dos dons co
mo um todo coordenado 
(68) 

Depois de ter visto esta enorme 
multiplicidade de dons, embora 
rapidamente demais, convém ver 
o conjunto deles como lun todo 
coordenado. 

Nos dons espirituais "manifes-
tahse" (cf. 1 Cor 12, 7 ) : hé farégo-
sis e opera: energuei o mesmo E s 
pírito: "Mas um e o mesmo Espíri
to realiza todas estas coisas, repar
tindo a cada um como lhe apraz" 
(1 Cor 12, 11). Sendo o princípio 
um só, os dons espirituais só po
dem manifestar-se como um todo 
coordenado que traduz unidade e 
totalidade. Por isso cada um dos 
dons tende necessariamente para 
essa unidade: " E a cada um é 

(67) Cf. LECLERCQ, a. o., p. 584-585. So
bre outros carismas n&o mencionados 
ver ALLO, P. E . — B., o. o., p. 337-
339. 

(68) Esta piglna é Inspirada em SCHOR
MANN, H., a. c , p. 607-608. 
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dada a manifestação do Espírito 
para proveito comum" (1 Cor 12, 
7 ) , " p a r a a edificação" (cf. 1 Cor 
14, 3.12.26; 2 Cor 12, 19; E f 2, 21; 
4, 12-16). 

" A essa realidade que assim se 
manifesta como lun todo coorde
nado, Paulo chama ( . . . ) de "cor 
po" (1 Cor 12, 13-26). Determi
nando melhor: "Corpo de Cristo" 
(Rom 12, 5; 1 Cor 12, 27; E f 4, .12; 
cf. Col 1, 24; E f 1, 23; 5, 29), em 
que "Cr is to " mesmo entra n a área 
dos sentidos. Este conjunto de 
dons se torna compreensível, ob
servado do ponto de vista do 
"Corpo de Cristo" , porque o E s 
pírito é seu operador e organiza
dor: " E m um só Espírito fomos 
batizados todos nós . . . , e todos 
temos bebido de um só Espírito" 
(1 Cor 12, 13)" (69). 

U m a vez que os dons espirituais 
se manifestam no Corpo de Cristo, 
a Igreja, como um todo ordenado 
e coordenado, era natural que 
surgisse a idéia de compará-los, 
alegoricamente, com o corpo h u 
mano (1 Cor 12, 12-31). Dessa 
forma também a carta aos efésios, 
quando fala do corpo de Cristo 
(Ef 4, 7-16), acaba, quase neces
sariamente, falando dos carismas, 
pois estes se destinam à "edif i 
cação" do corpo de Cristo (4, 12). 

(69) SCHÜRMANN, H., a. C, p. 607. 
(70) KOCH, R., a. c , p. 170 traduz o 

mesmo pensamento. Também H. 
KtJNQ, a. c. 

(71) SCHÜRMANN, H., a. c , p. 608. 
(72) Este parágrafo está baseado em 

SCHÜRMANN, H., a. c , p. 617-622. 
Só Indicaremos a página exata 
quando houver transcriçáo literal de 
um texto. 

(73) " E m 1 Cor 12, 14 ss, Paulo se mani
festa de maneira temática sobre a 
origem dos dons espirituais. Seus 
desenvolvimento trlpartldo náo cons
titui apenas um Jogo literário. An
tes e acima de tudo evldencla-se 
que nos "dons" (12, 4) se "mani 
festa" (12, 7) o Espirito que os "dá" 

E m todo o fiel "o amor de Deus 
se derramou no coração por vir 
tude do Espírito Santo" (Rom 5, 
5) . E o amor é o carisma dos c a 
rismas (70) ( C f . 1 Cor 12, 31). A 
partir daí compreende-se que to
do o membro vivo do Corpo de 
Cristo tem o seu dom espiritual 
para a edificação do mesmo, dom 
que deverá aplicar utilmente (1 
Cor 12, 7) . "Por isso a unidade do 
conjunto carismático é uma u n i 
dade n a verdade: "Nós temos dons 
diferentes (Rom 12, 6; 1 Cor 12, 
4 ss. 29 s ) . Também isto pode ser 
ilustrado pela alegoria do corpo 
humano (1 Cor 12, 14-30): " O 
corpo não é um só membro, se
não muitos" (12, 14). Aliás, essa 
variedade é querida por Deus e é 
da vontade divina o peculiar mo
do de ser de cada membro (1 Cor 
7, 7; 12, 11.18.28; Rom 12, 3; E f 
4, 7 ) , o que vale igualmente para 
dons mais simples (1 Cor 12, 21-
26) " (71). 

2.3.7. O princípio regulador e 
orãenador dos carismas 
(72) 

O Deus que outorga (73) os c a 
rismas "não é xun Deus de confu
são senão de paz" (1 Cor 14, 33). 
Além do mais, todos estes dons 
formam um todo coordenado, por-

(12, 8 s), neles "opera" e os "distri
bui" (12, 11). Sáo "ministérios" do 
Senhor e para o Senhor (12, 5), cujo 
"Corpo" ediflcam (cf. 12, 4-30; Rom 
12, 3-8), e que — segundo a teolo
gia da carta dos Efésios — os "dá" 
(Ef 4, 7.8.11). Em última análise, 
vem de Deus (12, 28; 2 Tim 1, 6), 
"que opera todas as coisas em to
dos" (1 Cor 12, 6; C f . 1 Ped 4, 11) 
e o "reparte" (Rom 12, 3) e os "dá 
como graça" (1 Cor 1, 7; 3, 5.10; 
Rom 12, 6; cf. 1 Ped 4, 10)". SCHÜR
MANN, H., a. c , p. 602. Para maior 
aprofundamento ler também as pá
ginas 602-606 do mesmo artigo de 
Schürmann. 
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que " u m só é o Espírito" (1 Cor 
12, 4 ) , embora h a j a diversidade de 
dons. Dessas premissas as comu
nidades devem tirar a conseqüên
cias: "Faça-se tudo com decência 
e ordem" (1 Cor 14, 40). 

"Nas manifestações paulinas 
evidenciam-se, porém, dois princí
pios de ordem: a) a "auto-regu-
lação" da ordem carismática pela 
caridade e b) o ministério do go
verno apostólico" (74). 

1) A caridade como norma na 
manifestação carismática. 

Os membros da comunidade ecle
sial, contemplados por dons espiri
tuais, devem fimdamentar seu agir 
no amor fraterno, a fim de agir 
conjunta e ordenadamente, pois a 
caridade é o maior dos carismas 
(1 Cor 12, 31), u m a vez que o 
"amor de Deus que foi derramado 
em nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado" (Rom 5, 
5 ) . 

"Todas as manifestações de S. 
Paulo sobre os dons espirituais 
estão compreendidas num só tex
to: o que trata da "Caridade no 
Espirito" (Col 1, 8 ) , do amor f r a 
terno (assim em Rom 12, 10), do 
"amor mútuo". Assim Paulo tam
bém exorta em 1 Tess 5, 15 s (en
tre 5, 12 e 19-22): " F a z e i bem uns 
aos outros e (também) a todos". 
E m 1 Cor 13 este tema é desen
volvido de maneira especial" (75). 

E o Espírito opera através do 
maior dos "dons, dos carismas (1 

(74) SCHORMANN, H., a. C, p. 617. 
(75) Idem, p. 618. 
(76) SCHORMANN, H., a. c . p. 618. 
(77) Aqui se teria ocaslfto de entrar na 

dlacussfto sobre a concess&o. por par
te do Espirito, dos carismas só aos 
membros da Igreja Católica. Mas, se
gundo LUMEN GENTIUM (N.o 12) 
carismas também sfio concedidos a 
n&o crist&os. E o que é também 
constatado por B n T L I N G E R , A (Die 
Cbarismatische Emeuenmg der K i r -

Cor 12, 31), pois neste todos os 
demais estão compreendidos. Por 
isso pode-se dizer que é a car i 
dade que regula os demais caris 
mas. Também por Isso só devem 
ser utilizados para "servir " . "Os 
serviços são as " juntas e ligaduras 
que alimentam e ligam o corpo de 
Cristo e o aumentam no cresci
mento" (Col 2, 19)" (76). 

Segundo Schürmann, Paulo des
taca uma dupla atitude n a c a r i 
dade que regula os dons espiri
tuais: a) a pessoa portadora de 
dons sabe limitar-se, conhece seus 
limites; b) porque vê o Espírito 
de Deus operar também no irmão. 

a) " A vida carismática repousa 
sobre a graça d a fé, porque só é 
possível confessar: "Jesus é o Se
nhor" (1 Cor 12, 3) sob a ação de 
Deus, com a graça da fé (77). O 
"espírito de fé" (2 Cor 4, 13) fa 
vorece o aparecimento de caris
mas (Gál 3, 5 ) . Mas essa mesma 
f é sabe-se limitada pelo respeito 
que deve ter ao Espírito de Cristo, 
manifestando-se no irmão. Segun
do a analogia de Paulo, existe a 
tentação de um membro querer 
exorbitar, assumindo a totalidade 
do "corpo", que é "o Cristo" (cf. 
1 Cor 12, 12). "Se todos fossem 
um só membro, onde estaria o 
corpo" (1 Cor 12, 19) ? "Nem todos 
os membros têm a mesma função 
(1 Cor 12, 11; C f . Rom 12, 6 ) . T o 
do o dom deve ser utilizado con
forme a sua aptidão específica. 

chen: Auíbruchi urchrlstllchen Geist-
eríahrung, I n HEITMAN, C. & 
MÜHLEN, H., ETíahrung und Théo
logle des Heiligen Geistes, Kôsel-
Verlag, Münohen, 1974, p. 21). No 
capitulo seguinte tenta-se uma res
posta a este detalhe. E aqui poder-
se-ia situar o problema dos crist&os 
anônimos. Uma coisa, porém, pare
ce certa: sem fé n&o se entende a 
possibilidade dos carismas.. . 
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Quando um dos membros descam
ba para o auto-absolutismo, i m 
pede-se que o "Corpo" se manifeste 
n a s u a coordenação de /um-com-ou-
tro e um-pelo-outro. Por isso, não 
se há de sentir " a c i m a do que con
vém sentir, porém sentir modes
tamente, cada um segundo a me
dida da Pé" (Rom 12, 3 ) ; cada 
um segundo o seu respectivo c a 
risma (Rom 12, 6 s ) , tal como 
Deus, respectivamente Crisito, o 
" d e u " (1 Cor 3, 5 s. 10; E f 4, 7.10), 
o "constituiu" (1 Cor 12, 20), o 
"distribuiu (1 Cor 12, 11). Onde 
houver "comunicação do Espírito" 
(Pilip 2, 1) , origina-se o tó auto, 
tó hén fronein (Pilip 2, 2 s ) , que, 
naturalmente, só pode realizar-se 
mediante a "humildade" , que visa 
"ao interesse dos outros" (Pilip 2, 
3 s ) " (78). 

b) E s s a auto-restrição da Fé 
possibilita a caridade que "se re -
jubila com a verdade" (1 Cor 13, 
6) que se manifesta no outro, no 
irmão. Por isso a recomendação: 
"amai-vos uns aos outros com 
amor terno e fraternal. Preveni-
vos uns aos outros" (Rom 12, 10 s ) . 

" C a d a dom espiritual conhece e 
respeita o outro. Assim, os que 
realmente possuem o dom da pro
fecia, ouvem-se mutuamente. Se 
durante a assembléia da comuni
dade alguém receber uma revela
ção, calem-se os demais (l^Cor 14, 
30). Podem calar-se, caso a ordem 
o exija (1 Cor 14, 29), e " f i c a r " 
com o que foi ouvido, depois de 
julgado (1 Tess 5, 21). Porque 
eles podem julgar sobre se é o E s 
pírito de Deus que fala no irmão 
(1 Cor 14, 29) e reconhecer que 
a ordem apostólica é disposição 

(78) SCHORMANN, a. c , p. 619. 
(79) Idem, p. 619-620. 

do Senhor (1 Cor 14, 37 s ) , " O es
piritual julga de tudo, mas a ele 
ninguém pode julgar" (1 Cor 2, 
15) pelo menos, nenhum "homem 
animal " ou " c a r n a l " (1 Cor 2, 14; 
3, 1). O dom referente ao "d is 
cernimento de espíritos" (1 Cor 12, 
10) é um corretivo; e não é ou
torgado apenas aos espirituais (1 
Cor 2, 13.15; 14, 29.37 s ) , mas a 
todos os cristãos (1 Tess 5, 22; Jo 
4, 1) , especialmente aos que pre
sidem n a comunidade (cf. 1 Tess 
5, 12). Todos procurem sempre 
examinar e reconhecer o que é 
agradável ao Senhor (Ef 5, 10). É 
evidente que tal só é possível on 
de se ha ja chegado à "renovação 
da mente" (Rom 12, 2) , pelo " cres 
cimento da caridade" (PUip 1, 9 ) " 
(79) . 

2) A auto-regulação carismáti
ca também é regulada por uma 
tradição ordenadora. 

a) Estudando as comunidades 
apostólicas, depara-se com tal re 
gulação de ordem estabelecida. 
Paulo, freqüentemente, incita os 
fiéis á imitarem-no (1 Tess 1, 6; 
2 Tess 3, 6-9; 1 Cor 11, 1; P i l 4, 9 ) ; 
pois tanto em sua vida (1 Tess 2, 
14 s ) ; 1 Cor 11, 1; P i l 3, 17; 4, 9) 
quanto em sua doutrina (1 Tess 1, 
6 ss ; 1 Cor 4, 16 s) se concretiza 
validamente a tradição eclesiásti
ca. 

Paulo também pode estabelecer 
regras, graças às quais se pode 
"discernir" . Tudo é medido pela 
doutrina transmitida (2 Tess 2, 15; 
Gál 1, 8 s; Rom 6, 17), em especial 
pela Fé em Cristo (cf. 1 Cor 12, 
3; Rom 12, 3.6; 1 Jo 4, 2 ss ; cf. E f 
4, 15; Jo 14, 26; 16, 14), uma vez 
que a Fé é "obediente" (Rom 1, 5; 
6, 17)" (80). 

(80) Idem, p. 620. 
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b) Por outra parte verifica-se 
também a atividade ordenadora 
direta do Apóstolo (como trans
parece em 1 Tess 4, 2; 2 Tess 3, 6. 
10 s; 1 Cor 4, 21; 5, 3 ss ; 1 Cor 14), 
"especialmente n a realidade caris
mática, que leva a ordem tradicio
nal à efetivação e interpreta as 
novas circunstâncias para a devi
da aplicação (Rom 12, ,3; 15, 15 s ) . 
Paulo lembra muitas vezes tratar -
se de ordem tradicional. Mas este 
poder apostólico de governo sem
pre aparece sob o aspecto de " m i 
nistério" (cf. as "memórias" apos
tólicas em 1 Cor 4, 17; Rom 15, 15; 
cf. 1 Cor 15, 1) e todos os minis
térios têm como objetivo único 
(Ef 4, 15 s) "capacitar para o áer-
viço". Os "colaboradores de De\is" 
(1 Cor 3, 9) e os "servos de seus 
irmãos" (2 Cor 4, 5) são sempre 
"colaboradores para a alegria" (2 
Cor 1, 24) " (81). 

" l I . Carismas na vida da Igreja 
— reflexão teológica 

3. Estrutura carismática da 
Igreja 

Antes de iniciar este capítulo é 
necessário chamar a atenção p a 
ra um detalhe importante que, à 
primeira vista, parece não mere
cer atenção: para poder mostrar 
que os carismas pertencem à es
sência da Igreja, pressupõe-se 
uma determinada visão de Igre
ja , uma Igreja povo de Deus, uma 

(81) Idem, p. 620-621. 
(82) A "estrutura carismática da Igreja" 

por muito tempo náo íol suficiente
mente compreendida em virtude da 
atitude clericalista e Juridista da 
Igreja; esse desconhecimento deve-
se ainda ao fato de " a ecleslologia 
dos livros didáticos católicos se ter 
baseado por um lado, na ecleslolo
gia das cartas pastorais (e dos Atos), 

Igreja como Corpo Místico de 
Cristo, uma Igreja que é "com-
munio sanctorum"; mas se se af ir 
mar que os carismas existiram nos 
primeiros séculos do cristianismo 
e que, agora, não mais existem e 
nem são necessários, está-se numa 
perspectiva de Igreja que é apenas 
a Igreja hierárquica, jurídica (82), 
institucionalizada, onde os caris
mas não têm vez e só atrapalham. 
Após esta observação preliminar, 
nada melhor do que trazer o pen
samento de três teólogos atuais 
que defendem mais explicitamen
te a tese contida no título: K . 
Rahner, E . Schillebeeckx e H. 
Küng. Existem outros. E poderia 
acrescentar que atualmente a 
maioria, depois da Lumen Gen
tium, para não dizer todos os teó
logos, admitem a existência de 
carismas n a Igreja de hoje, e em
bora alguns, lembrando-se de cer
tos movimentos heréticos, têm 
sempre um " a n . s." em ponto de 
bala . 

Além do mais, desde que, em 
1967, " u m grupo de professores e 
estudantes católicos passou por 
uma surpreendente renovação es
piritual, acompanhada da m a n i 
festação dos carismas do Espírito, 
incluindo, sem a eles se limitar, 
aqueles citados em 1 Cor 12" (83), 
falar ou escrever sobre carismas 
tornou-se quase tema obrigatório. 
Até revistas de âmbito internacio
nal surgiram: "New Convenant" e 
"Alabaré" para relatar e refletir 

esquecendo, por outro, a ecleslologia 
especifica das incontroversas cartas 
paulinas" . . . KtlNG, H., Estrutura 
Carismática da Igreja, Conclllum, 
N.o 4 (1965), p. 35. 

(83) SUENENS, Cardeal: Orientaçães teo
lógicas e pastorais da renovação ca
rismática católica (tradução de Edu
ardo Dougherty), Edições Loyola, 
S. Paulo, p. 78. 
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sobre o movimento carismático 
que surgiu há menos de dez anos 
(84). 

3.1. Pensamento de Karl Rah
ner 

3.1.1. História (21) 

Rahner, ao fazer o histórico dos 
carismas dentro da Igreja, não se 
preocupa com datas. Diria , antes, 
que se preocupa com os grandes 
movimentos em que a efusão do 
Espírito Santo se manifestou, efu
são esta detectável em certos mo
mentos e com características pró
prias. 

Rahner, no livro " L o dinâmico 
en I a Iglesia" , afirma, a certa a l 
tura, que o carismático sempre 
existiu, de fato, n a Igreja (86). A 
seguir continua: "seria conve
niente lançar um olhar para a 
história da Igreja, mais para a 
história de todos os dias, essa 

(84) Embora não tenha sido utilizada 
na elaboração deste trabalho, a bi
bliografia que se oferece, apenas 
pretende ser um auxilio para quem 
desejar maiores informações sobre o 
movimento carismático. Note-se de 
passagem que a obra de Suenens, 
Cardeal (nota 83) também contém 
ampla bibliografia: RANAQHAN, K. 
e D., Católicos pentecostals (tradu
ção de P. de A. Lins), O. S. B O T E B , 
Plndamonhangaba, p. 332; D E 
GHANDIS, R.: An Introduction to 
the catholic Charlsmatic Renewal, 
Commerclal Printlng Co, USA, pp. 
20; ARBOR, A.: Seminários de vida 
no Espirito — Manual de Equipe 
(tradução de N. Karwinsky), E d i 
ções Loyola, S. Paulo, p. 196; SUE
NENS, Cardeal: O Espirito Santo 
nossa esperança. Edições Paulinas, 
S. aPulo, p. 323. 
CLAR: Vida segundo o Espírito nas 
comunidades religiosas da América 
Latina, Conferência dos Religiosos 
do BrasU, Rio de Janeiro, 1973 (4), 
p. 77. 

(85) Ver na nota 21 uma indicação bi
bliográfica do histórico dos carismas 
desde a Igreja apostólica até o mo
vimento montanista. 

(86) RAHNER, K. : Lo dinâmico en Ia 
Iglesia (Quaestlones dUputatae — 

história oculta e calada do que 
para a história da Igreja " g r a n 
de" e "of icial " (87). E esse olhar 
de Rahner transparece em seu 
verbete do L T h K (88), em que faz 
esta história. Principia dizendo 
que, após os tempos apostólicos, 
começa a diferenciar-se a ingênua 
(naiv) unidade existente entre 
ministérios e dons carismáticos, 
embora estes continuem a existir 
ainda por muito tempo, como é 
atestado pela Dldaqué, Justino, 
etc. (89). Mais tarde, a virginda
de e o martírio (90) são conside
rados como dons carismáticos. Já 
no século I I I percebe-se uma di
minuição crescente dos carismas. 
Muitos dos carismas são trans
formados em ministérios, são 
institucionalizados, c o m o , p o r 
exemplo, os exorcistas (91). O 
montanlsmo provoca a primeira 
grande crise da unidade entre 
ministérios e carismas (92). Os 

N.o 1), Editorial Herder, Barcelona, 
1963, p. 63; , Das Dyna-
mische in der Klrche (Quaestlones 
Dlsputatae — 5). Herder, Freiburg, 
1960, p. 148. 

(87) Idem, Lo Dinâmico..., p. 63. 
(88) RAHNER, K., Das Charlsmatische' in 

der Klrche, L . The K., I I , Herder, 
Freiburg, 1958, p. 1027. 

(89) RAHNER, K., L.Th.K. , p. 1028. 
(90) "Carismático era el amoF dei martí

rio, que en Ia antlgua Iglesia no 
dejaba de existir al lado de Ia co-
bardia, el cálculo y el compromlso. 
Carismáticas eran Ias numerosas ex-
ploslones de entusiasmo monacal, 
que no cesaben de dar a Ia funda-
ción de nuevas ordenes religiosas, 
comenzando desde san Antônio ysan 
Pacomio hasta Ias numerosas fun-
daciones menores de este gênero en 
el siglo pasado". RAHNER, K., Lo 
dinâmico... pp. 63-64. 

(91) RAHNER, K., L.Th.K. , p. 1028. 
(92) "Uma teologia com tendência pole-

mlzante corre o grande risco de 
exercer um efeito unilateral . . . " . 
PHILIPS, Mozis., A Igreja e sen mis
tério no 11 Concilio do Vaticano 
(tradução de Frei O. dos Reis), To
mo I, Editora Herder, S. Paulo, 1968, 
p. 468. 
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ministérios vencem. Desde então 
não se concede mais xuna simples 
dignidade ao carisma. 

O monarqulsmo, no entanto, 
desde o início, considera-se her
deiro do movimento carismático. 
Por isso é bem compreensível que 
as primeiras hagiografias apre
sentem o santo não só como o 
herói moral mas também e pr in 
cipalmente como o carismático 
tavunaturgo (93). 

O messalianismo foi uma segun
da radicalização histórica da ex
periência da graça carismática 
contra a transmissão da graça, 
através do sacramento instituído. 
O donatlsmo e seu entusiástico 
Impulso para o martírio também 
pode ser visto deste ponto de vista 
(93a), 

Neste ponto Rahner interrompe, 
por assim dizer, sua exposição, 
para observar que não é possível 
escrever uma história interior e 
exterior da Igreja tardia sem uma 
dignificação ou valorização dos 
carismáticos. E essa valorização, a 
meu ver, está ocorrendo pela aco
lhida que vem tendo o movimento 
carismático dos dias de hoje. 

E m seguida Rahner continua. A 
fundação das ordens religiosas da 
Idade Média se deve, muitas ve
zes, à Irrupção de vivências mís
ticas. No seio da Igreja aparecem 
mulheres santas com missões pro-

(93) Cf. RAHNER, K., L.Th.K. , p. 1029. 
(93a) Idem, p. 1029. 
(94) "No sólo san Francisco era carismá

tico. Bino tamhlén los franclscanos 
son carismáticos dondequlera que 
viven dei espiritu de alegria en la 
pobreza. ?Qué hubiera sido san 
Francisco para la Iglesia, si no h u 
biera encontrado seguidores en el 
transcurso de los siglos? No hubie
ra sido carism&tlco en el sentido a 
que aqui nos referimos, sino un In -
dlTldualista religioso, un pobre 
exaltado". BAHNER, K., Lo dinâmi
co. . . , p. 64. 

(95) RAHNER, K., L.Th.K., p. 1029. 

féticas e místicas (S. Catarina de 
Sena, S. Teresa de Ávila). Não se 
pode esquecer os movimentos en
tusiásticos de pobreza (S. F r a n 
cisco de Assis) (94). Cabe lembrar 
ainda os movimentos que tinham 
suas origens em lugares de pere
grinações e aparições (95). Bet -
tencourt acrescenta que também 
ãs virtudes sociais e da ciência 
teológica foram ou podem ser 
formas da aparição do carismá
tico (96). 

3.1.2. Reflexão teológica 

Rahner afirma que não existe 
oposição entre ministério eclesiás
tico e carisma quer n a linguagem 
comum quer de fato (97). E s t a 
afirmação é confirmada por Mar 
t in , J . e estendida a S. Paulo (98). 
" A Igreja não é apenas a " Igre ja 
s a n t a " (Communlo Sanctorum no 
sentido objetivo) por sua verda
de, por sua fundação por Cristo, 
por seus sacramentos e a sa lva
ção nela presente. Como comuni
dade escatológica da vitoriosa 
graça divina ela é santa em seu 
todo, em virtude de sua fé real, 
do amor a Deus de seus membros 
e como tal ela aparece como exi
gindo e fundamentando a fé, para 
assim demonstrar sua essência 
(D-S 3031). Mas isto só é possível 

(96) BETTENCOURT, E . : Carismas, I n : 
RAHNER, K., Sacramentum Mundl, 
I (Absolución-Cooperaclón), Herder, 
Barcelona, 1972, p. 671. 

(97) Cf. RAHNER, K„ L.Th.K. , p. 1027. 
(98) Em MARTIN, J . : Die Gênese des 

Amtsprlestertums In der frühen 
Klrche (Quaestlones Dlsputatae — 
48), Herder, Freiburg, 1972, p. 28. 
nota 23, lê-se: "PrUher hat man, be-
sonders auf katholischer Selte, auch 
bel PauluB zwischen Xmtem und 
Charismen trennen woUen; diese 
Trennung ist, soweit ich sehe, in 
den neueren Arbeiten aufgegeben". 
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através dos carismas (99). Por 
isso o carismático pertence tão 
necessariamente à Igreja quanto 
o ministério e os sacramentos sem 
com isso reduzir o carisma ao m i 
nistério (100). 

Com isso não está dito que o 
carismático se manifeste em todos 
e sempre como algo extraordinário 
e miraculoso. Se não fosse assim, 
não existiria vida cristã. E s t a 
sempre é vista como um serviço 
que se presta dentro do Corpo de 
Cristo por pouco vistoso que seja. 

O carismático, n a Igreja, no 
entanto, deve dar, em sua globa-
lidade, o caráter de algo chama-
tivo ou surpreendente (101). " C o m 
efeito, a Igreja, com sua abun
dância inesgotável de Santidade 
deve ser um sinal elevado entre 
as nações, sinal que demonstre 
sua origem divina como o ensina 
o Vaticano I (D -S 3031)" (102). 
Mais adiante Rahner diz: " Isto 
( . . . ) não significa que a função 
de sinal da fé que tem o carismá
tico na Igreja tenha que conver
ter o carismático, nos (membros) 

(99) Esta última aílrmaçáo é seguida por 
um parêntesls que merece ser colo
cado em nota: "(zumal Ja auch, die 
Sakramente nur helUgend wlrksam 
werden kõnnen durch die dlsponler-
ende aussersakramentale G n a d e 
Gottes (D 798 f, 819) u. auch der 
sakramental Gerechtfertlgte ausser-
sakramentaler Gnade, u. ü. In aus-
sergewõhnllchen Mass bedarí (D 
132))". BAHNER, K., L.Th.K. , p. 
1027. 

(100) BAHNER, K., Lo dinâmico... p. 60. 
(101) Idem, p. 58. 
(102) Idem, p. 58. 
(103) Idem, p. 58-59. 
(104) Numa conferência recente, Rahner, 

após longas exclusões, descreve su
cintamente o fenômeno entusiástico 
carismático individual, através de 
um enunciado de tese que depois 
desenvolve: "Mlt dlesen Phánome-
nen, die in Ihren sle von anderen re-
Ugiõsen Vorfcommnlssen abgrenzen-
den Elgentümllchkeiten an \md für 
slch alleln weder notwendlg spezl-
flsch rellgies noch Gnadenerfahrun-

particulares, em algo necessaria
mente extraordinário (103) e 
(104). 

Além do mais não se pode ne
gar a existência de uma heróica 
fidelidade no dia a dia, o milagre 
da serenidade e equanimidade em 
que o maravilhoso se realiza s i 
lenciosamente como se fosse a 
coisa mais natural. Segundo o 
ensino da Igreja, a própria vivên
cia da lei natural é impossível 
sem a graça. Se isto é verdade, 
então com muito mais razão se 
pode afirmar que tudo quanto 
perpassa tal vida heróica e perse
verante, e mesmo a própria m a 
neira de se viver esta vida, já é 
um sinal da graça que ostenta 
algo de carismático. E minha 
lembrança se volta instintiva
mente para aqueles religiosos e 
religiosas que imolam suas vidas 
em benefício dos indigentes doen
tes das Santas Casas, enfim, em 
favor dos que sofrem. 

Por isso o carismático pertence 
tão necessariamente e permanen
temente à Igreja quanto os minis
térios e os sacramentos (105). 

gen slnd, wlrd der Mensch in elner 
elgentümllchen Welse mit sich, sel-
ner Transzendentalltát und darln 
mit selner Prelheit, also mlt seiner 
Verwlesenheit auf Gott, so konfron-
tiert, über die AUtagserfahrung sel
ner Transzendentalltát hinaus, dass 
er dadurch grundsâtzlich in seinem 
Bewusstsein und in seiner Freiheit 
auch mit der gnadenhaften Brho-
benheit und Verwlesenheit seiner 
Transzendentalltát auf die Unmit-
telbarkelt Gottes hin ais In Freiheit 
des Glaubens angenommener oder 
anzunehmender konfrontlert Ist und 
somit an slch im Ganzen des E n -
thuslasmusphftnomens ein eigentlich 
gnadenhaítes Erlebnis gegeben ist " . 
RAHNER, K., Das enthusiastiscb-
charismatische Erlebnis in Konfron-
tation mlt gnadenhaften Transzen-
denzerfahrung, I n : HEITMANN, C. 
& MÜHLEN, H., Erfahrimg und 
Theologie des Heiligen Geistes, Kõ-
sel-Verlag, München, 1974, p. 72. 

(105) RAHNER, K., Lo dinâmico... p. 72. 
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A partir do que foi visto não se 
pode bem entender a idéia bas
tante generalizada de que os c a 
rismas existiram (só no passado), 
n a Igreja primitiva, para facilitar 
seu início (106) e que eles, atual
mente, não são mais necessários, 
como afirmava Gregório Magno, 
no início do século V I I (107). E s t a 
concepção surgiu, segundo Rahner, 
porque se via o carismático atra
vés de determinadas manifesta
ções históricas, hoie, felizmente, 
superadas. Mas o carismático, por 
sua natureza, é vim traço essen
cial da Igreja ; irrompe em sem
pre novas formas. Por isso, sem
pre de novo, deve ser redescoberto 
(108) . E isto, continua Rahner 
(109) , é doutrina explícita da 
Igreja ( D - S 3807-3811) (110). 
Tais carismas são concebíveis co
mo tais, quando atribuídos aos 
ministérios eclesiásticos, sem os 
quais estes ministérios eclesiásti
cos não poderiam ser desempe
nhados corretamente, por causa 
da fragilidade humana. E para 
estes ministérios são e continuam 
sendo uma promessa: " E eu roga
rei ao Pai e Ele vos dará um ou
tro advogado, para que fique eter
namente convosco" (Jo 14, 16). 

A perenidade da Igreja e com a 
Igreja o ministério, apoiada na 
promessa de sua indestrutibilida-
de (cf. Mt 16, 18), é possível, em 
parte e concretamente, através dos 
carismas a ela sempre de novo 
concedidos. Mas além dos caris
mas ministeriais devem existir 

(106) " Y , realmente, no se ve como se 
pueda justificar la aflrmaclón de 
que la primitiva Iglesia fue de he-
cho más carismática. Todo estaba 
circunscrito a un espado reducldo 
y por eso Uamaba más atenclón. Fe 
ro tampoco en la Iglesia primitiva 
era todo entusiasmo carismático". 
RAHNEB, K., Lo dinâmico... p. 62. 

carismas não institucionalizados; 
pois a Igreja santa, testemunha 
da vitória escatológica da Graça 
de Deus, manifestada, por ela, ao 
mundo, não é constituída pela 
hierarquia (Amtstráger) mas t a m 
bém pelo povo santo de Deus. Os 
carismas que podem estar em to
dos os cristãos e em todo o just i 
ficado se diferenciam apenas par 
cialmente das virtudes cristãs, 
isto porque fazem, por assim d i 
zer, das virtudes, em si necessá
rias, algo mais vistoso de modo 
que sejam testemunho e sinal da 
Igreja (111). 

E Rahner conclui o verbete com 
uma observação que já toca, em 
parte, o problema hierarquia-ca-
risma. Se os carismas, pois, perten
cem à essência da Igreja, então o 
ministério (a hierarquia) deve, 
além de tolerá-los, cultivá-los 
criticamente; deve reconhecer 
que os impulsos do Espírito n a e 
para a Igreja não partem só dos 
que ocupam postos n a hierarquia 
mas podem partir do povo-santo-
de-Deus, enquanto o Espírito faz 
atuar nele seus dons da graça. 
Deve, finalmente, não só ter a 
coragem de permitir o apareci
mento de formas novas e desco
nhecidas do carisma, mas também 
de recebê-los, ordená-los e incor
porá-los n a vida da Igreja (112). 

3.2. pensamento de Schille
beeckx 

As linhaa que seguem pretendem 
ser apenas um esboço das idéias 

(107) RAHNER, K., Lo dinâmico... p. 62: 
RAHNER, K., L.Th.K. , p. 1027. 

(108) RAHNER, K., L.Th.K. , p. 1027. 
(109) Cf. BAHNER, K., L.Th.K. , p. 1028. 
(110) Pio X I I : Mystici Coiporis, AAS, 35 

(1943 ) 200 8. 
(111) Cf. RAHNER, K., L.Th.K. , p. 1028. 
(112) Idem, p. 1028. 
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de Schillebeeckx extraídas de um 
artigo (113). 

O pensamento do autor parte do 
conceito de Igreja. Igreja não quer 
dizer hierarquia mas sim "assem
bléia" — no sentido bíblico e pa -
trístico — dos que crêem, a reu 
nião dos que acolheram a reden
ção de Cristo, para testemunhá-
la ao mundo. E esta assembléia 
tem por finalidade, ainda, de ser 
sacramento, sinal e realidade da 
salvação oferecida ao m u n d o 
(113a). 

E mais adiante lê-se: "se a 
Igreja é, antes de mais nada. Po
vo de Deus, sobre o qual a pre
sença e a ação do E s p í r i t o se 
prolongam continuamente, o caris
mático não pode reduzir-se aos 
tempos da Igreja primitiva. O 
Concilio (Vaticano I I ) reconhe
ceu, pois, que o elemento caris
mático e profético é essencial 
também n a Igreja atual " (114). 
E , em seguida, acrescenta: " N a 
perspectiva primordialmente hie 
rárquica da Igreja, isto era inter
pretado como um atentado à 
disciplina" (115). 

E uma das expressões privilegia
das deste elemento carismático e 
profético é a vida religiosa. " U m 
instituto religioso é um carisma 
eclesial institucionalizado, reco
nhecido oficialmente, para poder 
ser exercido de um modo contí
nuo e eficaz. Nas ordens e con-
gregaçõe ativas ou mistas, t rata -
se de um carisma apostólico, um 
carisma cristalizado a serviço da 
Igreja, para ajudá-la n a realiza-

(113) S C H I L L E B E E C K X , E . , Religiosos y 
episcopado, Selecclones de Teologia, 
6 (N.o 21-24), (1967) pp. 239-244; Cí. 
S C H I L L E B E E C K X , E . , CoUaboration 
des religieux avec l'Eplscopat, Vie 
Consacré, 38 (1966), pp. 75-90. 

(113a) Idem, p. 241. 

ção eficaz de seu apostolado. C a 
risma — notemo-lo bem — que 
surge das bases do próprio Povo 
de Deus" (116). Não surge da 
hierarquia; esta apenas o super
visiona, orienta e canaliza sua 
atividade. 

Mas para que esta atividade 
apostólica e de serviço à Igreja 
tenha mais liberdade, as ordens el 
ou institutos religiosos "têm seus 
próprios superiores, encarregados 
de velar pela integridade da ins 
piração original de seu carisma. 
E s t a autonomia relativa" pertence 
à própria essência do caráter c a 
rismático do Povo de Deus. A 
"isenção" dos religiosos em rela 
ção aos bispos é uma manifesta
ção histórica — embora não a 
única possível — desta exigência 
carismática" (117). 

Com semelhante exigência c a 
rismática a hierarquia não sofre 
detrimento, "porque, embora a 
hierarquia não receba seu poder 
do Povo de Deus mas do próprio 
Deus ( . . . ) , presente por seu E s 
pírito, através dos tempos e no 
conjunto dos que crêem" (118). 

A fidelidade ao carisma próprio 
e original, para uma ordem rel i 
giosa, pode significar, muitas ve
zes, ruptura com certas formas 
apostólicas caducas (119). 

E m suma, do pensamento de 
Schillebeeckx, embora só trate de 
área restrita: relação entre vida 
religiosa e hierarquia, transparece 
sua grande afinidade com o pen
samento de Rahner. Também 
Schillebeeckx afirma claramente 

(114) S C H I L L E B E E C K X , E . , ReUgiocOS y 
episcopado, Selecclones de Teologia, 
6 (1967) p. 241. 

(115) Idem, p. 241. 
(116) Idem, p. 241. 
(117) Idem, p. 241. 
(118) Idem, p. 242. 
(119) Cf. Idem, p. 241. 
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"que os carismas são vistos com 
receio por muitos" que confundem 
Igreja com hierarquia (120). Na 
mesma página escreve ainda que 
o carismático é um elemento de 
inquietude e renovação. Sem 
maiores explicitações chega tam
bém a tocar no problema do so
frimento ligado ao carisma. 

3.3. Reflexões ãe H. Küng 

H. Küng, em seu artigo: " E s t r u 
tura carismática da Igreja " (121), 
afirma insistentemente que a 
Igreja não está fundada apenas 
sobre os apóstolos (afirmação que 
leva facilmente a uma visão de 
Igreja hierárquica, instituciona
lizada) mas também sobre- os 
profetas, apoiando-se em E f 2, 20 
(122) . 

Explicitando este pensamento, o 
autor escreve, comentando o N.° 
12 da Constituição Dogmática Lu
men Gentium: "Dizer que todo o 
povo é participante no ministério 
profético de Deus não significa 
mais do que repetir que todo o 
povo e cada membro separada
mente é "ungido", vivlficado e 
movido pelo E . Santo. E é por isso 
que a Constituição fala imediata
mente e conseqüentemente da 
universitas fiãelium qui unctionem 
habent a Spiritu Sancto (cf. 1 Jo 
2, 20.27)" (123). 

Logo em seguida Küng diz que, 
sendo a Igreja local e a Igreja no 
seu conjunto denominados de 
templos e habitação do Espirito 
Santo, é retomada xmia acepção 
antiga de Igreja, em que o E s p i -

(120) Idem, p. 242. 
(121) KONO, Hans, Estrutura carismática 

da Igreja, Conclllum, N.o 4 (1965) 
gp. 31-45. 

f. Idem, p. 32. 
(123) Idem, p. 32. 

rito Santo habita em cada cris 
tão (124). "Os textos que se trans
creveram para evidenciar a ple
nitude do Espírito Santo em toda 
a Igreja, demonstram claramente 
que cada cristão é instruído dire
tamente pelo Espírito Santo" 
(125). 

Toda a Igreja, portanto, é uma 
vida no Espírito Santo. E para 
evidenciar a plenitude do Espírito 
Santo na vida da Igreja e sua 
atuação, Küng disserta primeira
mente sobre o princípio: "Univer 
sitas fidelium in credendo falll 
nequit" (126). A segunda forma 
de atuação do Espírito Santo se
ria através dos carismas (127). 

Mas que são carismas? Não 
constituem fenômeno extraordi
nário e Isolado mas sim habitual 
e multiforme; este fenômeno tam
bém não se limita a um determi
nado número de pessoas; verifi 
ca-se, porém, genericamente, em 
toda a Igreja. Se não se restrin
gem a um determinado círculo 
(p. exemplo, hierarquia) , então 
são dados a todos e a cada um 
dos cristãos. Cada cristão tem seu 
próprio carisma, diz Küng (128), 
citando os textos de 1 Cor 7, 7; 
12, 7; 1 Ped 4, 10. Isto significa, 
simultaneamente, que não são um 
fenômeno ultrapassado mas atual 
e que os carismas não são um 
acontecimento periférico. P e l o 
contrário, são uma manifestação 
profundamente central e essencial 
na Igreja. 

"Nesta ordem de idéias, teremos 
de considerar uma estrutura ca
rismática da Igreja, que abrange 

(124) Cf. Idem, p. 32. 
(125) Idem, p. 32. 
(126) Cf. Idem, p. 33-34. 
(127) Cf. Idem, p. 34-36. 
(128) Idem, p. 37-43 (Cf.). 
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a estrutura ministerial e a trans
cende. O alcance teológico e prá
tico desta asserção nunca poderá 
ser esquecido" (129). 

Depois de ter dito o que não se 
entende por carisma, Küng parte 
para uma definição positiva: "No 
seu sentido mais profundo, caris 
m a é o chamamento que Deus di 
rige a cada um para um determi
nado serviço na comunidade, tor
nando-o simultaneamente apto 
para esse mesmo serviço" (130). 

Depois Küng diz, literalmente, 
referindo-se aos carismas: "Todos 
se relacionam com o grande c a 
risma de Deus, no fim dos tem
pos, a vida eterna, que nos foi 
animciada em Cristo: "Mas a 
graça de Deus é a vida eterna em 
Nosso Senhor Jesus Cristo" (Rom 
6, 23; cf. Rom 5, 15s). A riqueza 
dos dons do Espírito foi-nos m a 
nifestada pela abundância de gra
ças de Jesus Cristo (cf. 1 Cor 12, 
4-6; E f 4, 8-11; Jo í, 16). Quer se
j a , pois, apóstolo, profeta, doutor, 
evangelista, bispo, diácono, quer se 
tenha o poder de consolar, exortar, 
perdoar, amar, tudo é dom em 
Jesus Cristo e tudo se refere àque
le que em Si , primacial e origi-
nariamente, esses dons contém e 
realiza" (131). 

Depois de ventilar o delicado 
problema da ordem e unidade em 
relação à diversidade e liberdade 
escreve: " Isto não significa para 
aqueles a quem são dados os c a 
rismas, que não se restabelece a 

(129) KONG, H., a. c , p. 43. 
(130) Idem, p. 44. Esta definição coere 

com a da L . G., embora esta seja 
um pouco mais ampla: "graças es
peciais (os carismas) que tomam os 
fiéis aptos e prontos a tomarem so
bre si os vários trabalhos e ofícios 
que contribuem para a renovaçáo e 
mais ampla construçáo da Igreja" 
(L. G., N.o 12). 

unidade e a ordem, rejeitando a 
diversidade. Ao contrário, o fato 
de cada um ter o seu carisma 
condiciona a unidade e a ordem" 
(132) . 

Como os carismas não são re
cebidos exclusivamente em bene
fício próprio, "os carismas pro
movem a "edificação da Igre ja " 
(1 Cor 14, 12; cf. E f 4, 12 s ) . E m 
vista disso, o cristão não deve 
utilizar o seu carisma como arma 
para grangear maior posição ou 
poder n a Igreja mas como dom, 
posto a serviço do próximo. É por 
este motivo que a caridade é o 
maior dos carismas (1 Cor 13)" 
(133) . 

Concluindo, pode-se dizer com 
Küng: " A ordem carismática da 
Igreja não se caracteriza, pois, 
nem por uma tal liberdade eufó
rica que degenere em arbitrarie
dade ou desordem, nem por um 
rigor tal que degenere em igual
dade e uniformidade. Portanto, 
não é arbitrariedade nem u n i 
formidade, tampouco unanimida
de ou desordem; é sim a ordem 
n a liberdade: "onde está o Espí
rito do Senhor, aí está a liberda
de (2 Cor 3, 17)" (134). 

3.4. Reflexões ulteriores (135) 

Como transparece claramente 
das linhas acima, todos os autores 
concordam em que os carismas 
deixaram de ser um fenômeno 
necessário apenas n a Igreja p r i -

(131) KÜNG, H., a. c , p. 44. 
(132) Idem, p. 44. 
(133) Idem, p. 45. 
(134) Idem, p. 45. 
(134) KONG, H., a. c , p. 45. 
(135) As páginas que seguem estáo em in 

tima conexão com o parágrafo 2.3.7 
do capitulo anterior: "o principio 
regulador e ordenador dos carismas". 
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mitiva; o fenômeno carismático 
nunca abandonou a Igreja. Pois "o 
Espírito Santo, a fonte dos caris
mas, sempre atua. n a Igreja " , es
creve Schmaus (136). São, portan
to, parte integrante da vida da 
Igreja no tempo intermédio (pe
ríodo que medeia entre a ressur
reição e a parusia) (137). E recor
dar aqui a confirmação como s a 
cramento do Espírito Santo não 
é totalmente fora de propósito; 
pelo contrário, é bem enriquece-
dor. 

O que chama a atenção nesses 
autores é que pouco se fala, expli
citamente, ao dissertar sobre caris
mas, do Espírito Santo como fon
te dos carismas. Por isso creio que 
a teologia dos carismas teria uma 
maior dinâmica se partisse positi
vamente de uma pneumatologia. 
Pois "os cristãos receberam o E s 
pírito. Por isso devem viver do 
Espírito". Devem concretizar (em 
suas vidas) aquilo que lhes foi 
dado (Gál 5, 18; 2 Tess 2, 13-17; 1 
Cor 3, 16.17; 6, 18 s s ) . A participa
ção nos sofrimentos de Jesus C r i s 
to é, particularmente, a prova 
concreta mais forte de que um 
homem é membro do corpo de 
Cristo e por isso perpassado pelas 

(136) SCHMAUS, M., Der Glaube der K l r 
che — Handbuch katholischer Dog-
matik, Volume I , Max Hueber Ver-
lag, München, 1969, p. 209; Ver 
também SCHMAUS, M., Teologia 
Dogmática (Manuales de la Biblio
teca dei Pensamiento actual — 5), 
volume IV (La Iglesia), Ediclones 
Rlalp, Madrld, p. 237. 

(137) (Paulus) "begreift den Gelst ais die 
charakteristische Hellsgraft der zwi-
schenzeit von Auferstehung und 
wlederkunft Jesu Chrlsti. Das Heil 
Ist nach Ihm so da, dass der Gelst 
da ist. Der Gelst beherscht den gan
zen Raum zwischen Gott und 
Mensch. Er verwandelt den Men
schen zu etwas Neuem, zu etwas 
gôttlichem". SCHMAUS, M., Der 
Glaube der Klrche, I , p. 551. 

(138) SCHMAUS, M., Der Glaube der K l r 
che, I , p. 548. 

forças ressurgidoras deste corpo, 
portanto do corpo espiritualizado 
de Cristo. A posse do Espírito é o 
penhor, " a entrada" (Anzahlimg) 
da salvação (2 Cor 1, 22; Gál 5, 5; 
Rom 8, 23). É a garantia da s a l 
vação plena no futuro. A posse do 
Espírito tem, pois, um significado 
escatológico" (138). 

Este aspecto se torna mais c l a 
ro se se lembrar a promessa da 
assistência do Espírito Santo ao 
papa no exercício do carisma da 
infalibilidade. E como se explica
r ia a "infalibilitas in credendo" 
dos fiéis se o Espírito não esti
vesse vivo e atuante na Igreja. 
De onde segue que os carismas, 
como dons do Espírito Santo, são 
parte essencial e constitutiva da 
Igreja do tempo intermédio. 

Por isso o fenômeno carismáti
co, na Igreja, não é apenas obje
to de fé mas também, em toda a 
sua plenitude, em sua permanen
te realidade e em sua sempre re 
novada vitalidade, pode ser um 
m o t i v o de credibilidade (139) 
(140). 

Desta realidade toda, porém, 
não segue necessariamente que 
"todo o cristão manifeste um ou 

(139) Cí. RAHNER, K., Lo dinâmico..., 
p. 75. 

(140) "Cuando el Vaticano, reasumlendo 
una doctrlna dei cardenal Deschamps 
(Dz 1794) pone de relieve que " l a 
Iglesia, por sl mlsma, en vlrtud de 
su admlrable propagación, de su 
extraordinária santldad e Inagotable 
íecundidad en todo lo bueno, en su 
católica unldad e invenclble cons
tância es un grande y permanente 
motivo de credlbilidad y un testi-
monlo Irrecusable de su divina mi-
slón, quiere decir-se, sl atendemos 
a la cosa mlsma, que nos grandes 
carismas de la Iglesia, en su unldad 
y totalidad espacial y temporal, en 
la cual apareceu al hombre ablerto 
e imparcial como tma peculiarldad 
de la misma, son no sólo objeto de 
la fe, sino tamblén al mlsmo tiem-
po motivo de credlbilidad". RAHNER, 
K., Lo dinâmico..., p. 75. 
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mais carismas" (141) muito menos 
a sugestão de tudo ser carisma: 
"até o comer e beber podem tor
nar-se carismas" (142). Isto, a 
meu ver, não é valorizar o caris 
m a ; é, sim, sua vulgarização. Se 
todos fossem carismáticos, se t u 
do realmente fosse carisma, a 
Igreja seria um sinal muitíssimo 
mais esplendoroso, um motivo de 
credibilidade mais "convincente" 
do que de fato é. 

Deve-se sempre ter em mente 
que o carisma é "gratia grátis d a 
t a " , não necessariamente dada. 
Como não é vaaa realidade sobre
natural necessariamente presente 
no membro individual do Povo de 
Deus (mas sim da Igreja como 
Povo de Deus) mas sim um dom, 
este dom se torna atuante "ex 
opere operantis". P a r a confirmar 
esta afirmação é muito oportuno 
o texto: " N a história viu-se m a 
nifestar tanto mais os carismas 
quanto mais fervorosos eram os 
ambientes e as pessoas a quem o 
Espírito era concedido" (143). 

E para completar esta crítica, 
poder-se-ia invocar um. princípio 
que não foi lembrado por nenhum 
dos autores que teologizam em 
torno dos carismas: "grat ia sup-
ponit naturam" . Cada qual deve 
usar e responder, pois, pelos t a 
lentos que Deus lhe concedeu. Se
rá que Deus, para suscitar um 
teólogo (doutor) como Agostinho 
ou Santo Tomás, concederia a 
graça deste carisma a um mente
capto? 

(141) SUENENS, Cardeal, Orientações teo
lógicas e pastorais da renovaç&o ca
rismática católica. Edições Loyola, 
S. Paulo, p. I I ; KONG, H., a. c , p. 
43. 

(142) KONG, H., a. c , p. 40. 
(143) BEGAMET, B. O. P., L a Renovación 

Outra pergunta que alguém po
deria fazer seria sobre a possibi
lidade da existência de carismas 
fora da Igreja. Não só Rahner 
(144) mas também outros defen
dem a tese da existência de c a 
rismas fora da Igreja. Como ex
plicá-lo? 

Todos concedem que existe gra
ça, salvação, mesmo fora da 
Igreja visível (cf. L . G . 15; 16; U R 
3; A. G . 1; 4; 7 ) . A Igreja não é, 
pois, somente sinal da graça para 
o mundo, daquela graça que é ofe
recida a toda a humanidade, mas 
também da graça que é de fato 
vitoriosa mesmo no âmbito extra-
eclesial. Isto decorre do caráter 
sacramentai, encarnatório de nos
sa salvação: primeiro exclusiva
mente em Cristo, depois em sua 
Igreja, que, por um lado, não é 
uma entre outras tantas " inst i tui 
ções salvíficas" existentes no 
mundo, mas a única, sem a qual 
ninguém se salva (extra ecclesiam 
nuUa salus) , mas que, por outro 
lado, sendo sinal da graça e não 
a graça mesma, não circunscreve 
esta Última a seus limites, embo
r a seja a expressão (sinal) mais 
perfeita desta. 

Antes de fazer outras críticas a 
Küng, queria fazer uma oberva-
ção com respeito à tradução por
tuguesa de seu artigo: "Es trutura 
carismática da Igreja " (145). A 
tradutora usa o termo "serviço" 
em vez de "ministério" quando há 
referências explícitas a textos es-
criturísticos que falam de minis
térios (146). Serviço e ministério 

en el espíritu — descubrir de nuevo 
la vida religiosa (Espirltu y vida — 
4), Editorial "Sal Terrae", Santan-
der, 1975, p. 38. 

(144) BAHNEB, K., Lo dinâmico..., p. 75. 
(145) KONG, H., a. c , 
(146) KONG, H., a. c , p. 44. 
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não se identificam sob todos os 
aspectos. Talvez esta identificação 
seja sugerida pelo próprio Küng, 
quando escreve: "o carisma não 
pode estar sujeito ao ministério 
da Igreja; os ministérios da Igre
j a é que devem estar subordinados 
ao carisma" (147). 

Küng nega ainda o caráter ex
traordinário dos carismas atuais 
(148). Rahner não pensa bem as
sim. O fenômeno carismático, na 
sua manifestação individual, não 
precisa de ser extraordinário; mas 
tomado no sentido global da vida 
da Igreja, o extraordinário e o 
maravilhoso devem manifestar-se. 
Além do mais, os movimentojs c a 
rismáticos atuais, por si só, der
rubam a afirmação gratuita de 
Küng. 

Viu-se, linhas acima, que os c a 
rismas continuam existindo na 
Igreja. P a r a tanto basta ler o ver
bete de K o c h sobre carismas. P a 
la longamente do carisma da 
pregação que é um exemplo entre 
muitos outros. " O carisma da pre
gação nunca faltou n a Igreja. E m 
meio à superficial época da ilus
tração, por exemplo, São Clemente 
Maria Hofbauer, apóstolo de Vie 
na, proclamou: " O evangelho tem 
que ser pregado, hoje, de novo". 
O retorno às fontes da Bíblia, da 
liturgia e da tradição antiga, se
gundo a palavra de Pio X I I , é um 
" s i n a l da providência de Deus p a 
r a os tempos atuais, um sopro 
do Espírito Santo na sua Igre ja " . 
A pregação missional adquire, 
desta forma, voa matiz mais bí-

(147) Wem, p. 41. 
(148) cr . KÜNG, H., a. c , p. 37-39. 
(149) KOCH, R., Carisma, I n : BAÜER, J . 

B., Dicionário de teologia bibUca 
(trad. de H. A. Simon) volume I , 
Edl«fies Loyola, S. Paulo, 1973, pp. 

blico, litúrgico, pascoal e escato
lógico" (149). 

E m seguida K o c h relembra d i 
ferentes movimentos dentro da 
Igreja : ação católica, o apostola
do leigo, a legião de Maria, os 
institutos seculares. E por que não 
lembrar aqui os movimentos caris 
máticos que estão renovando e 
reafervorando a Igreja? 

E no serviço caritativo houve e 
há outra manifestação silenciosa 
do grande carisma, simbolizado 
pelo bom samaritano: "No berço 
de todas as grandes obras de c a 
ridade da Igreja está o carlsina 
da beneficiência. O próprio Espí
rito Santo reclama a fundação de 
instituições caritativas, que se 
ajustem às necessidades de cada 
momento da Igreja. Pela imposi
ção das mãos e oração os apósto
lo instituíram, para o serviço da 
mesa, sete homens escolhidos, 
"cheios do Espírito Santo e da 
Sabedoria" (At 6, 1-6; cf. Rom 16, 
11). Este carisma da "diaconia" 
nunca se extinguiu na Igreja de 
Deus. Hoje atua mais poderosa
mente do que nunca. Pensemos 
nos "Trapeiros de Emaús", de Ab-
bé Pierre, nas "aldeias de E u r o 
p a " , do Padre Pire para os des
terrados, n a grandiosa obra bené
fica do conhecido "Speckpater, 
V a n Staaten, etc." (150). 

A partir do que se viu Unhas 
acima, pode dizer-se que podem 
"prever-se, de alguma forma, as 
formas de manifestação do caris 
ma, a partir de sua essência hls -
tórico-salvífica e eclesiológica. As -

169-174; o tex-espanhol foi impres
so pelo Editorial Herder, Barcelona, 
1967, coluna 165 171, texto usado 
nesta citaçfto. O texto transcrito es
tá na coluna 168. 

(150) KOCH, R., carisma, coluna 169. 

61 



sim, no tempo apostólico m a n i 
festou-se, principalmente, como 
sabedoria, como ciência, como 
poder para fazer milagres, como 
discernimento dos espíritos, como 
governo da comunidade, como 
dom das línguas (cf. principal
mente 1 Cor 12-14). Sendo, pois, 
imprevisíveis em suas formas, 'js 
carismas devem ser descobertos e 
aceitos sempre de novo. Mas o c r i 
tério de novidade de uma forma 
carismática (por exemplo, o mo
vimento de pobreza na Idade Me
dia) não pode ser usado como 
argumento contra a eclesialidade 
do carisma e contra sua proce
dência do Espírito. Pelo contrário, 
essa novidade deve ser reconheci
da como novo impulso do Espíri
to de Deus que quer confrontar 
a Igreja militante com seu pre
sente histórico sempre novo (151). 

Cabe finalmente uma pergunta. 
Todos falam de carismas. Todos 
invocam um impulso carismático 
para criticar as estruturas da 
Igreja, para partir para novas ex
periências apostólicas, para teste
munhar diferentemente e/ou mais 
"autenticamente", do ponto de 
vista exterior, a vida religiosa. E 
ninguém aspira, ninguém invoca 
o carisma máximo, o da caridade 
(cf. 1 Cor 12, 31; 1 Cor 13). Por 
que será? Será que o amor (a c a 
ridade) evangélico é difícil de ser 
vivido até as últimas conseqüên
cias? Será que os "carismáticos" 
não o aspiram por ser um m a n 
damento? Será que há confusão 
entre virtude e carisma? E m que 
se distingue virtude e carisma? 

(151) cr . RAHNER, K. & VORGRIMLER, 
H., Diccionario Teológico; (Biblioteca 
Herder — Secoión de teologia y r i -
losoria — 104), Editorial Herder, 
Barcelona, 1966, pp. 86-87. 

Ambas as realidades necessitam 
da graça para o seu despertar, 
ambas necessitam da graça para 
o seu viver, ambas necessitam da 
graça para o seu desenvolvimento 
e aperfeiçoamento. 

Uma possível resposta possa es
tar no fato de a caridade regula 
os carismas todos pelo fato de 
compreendê-los, pois todas as 
"gratiae speciales" foram e são 
concedidos para o bem da comu
nidade. 

Outra dúvida, entre outras, seria 
a da relação que existe entre c a 
risma e dotes naturais ou entre 
carismas e "diploma". Na Igreja 
primitiva havia o carisma conhe
cido sob a, denominação de doutor, 
de profeta, etc. Hoje, as tarefas 
desempenhadas pelos carismáti
cos deste gênero são incumbên
cia dos teólogos, canonistas, exe-
getas, etc. que adquiriram seus 
conhecimentos através de duro 
esforço pessoal nas Faculdades e 
Institutos Teológicos. Os últimos 
também oferecem seu esforço i n 
telectual em benefício da Igreja 
de Cristo; seu trabalho pertence, 
por assim dizer, à essência da 
Igreja. E , no entanto, não os 
chamamos de carismáticos. Sabe-
se que "gratia supponit naturam" ; 
mas será que o esforço humano 
pode substituir a graça? Ou será 
que a presença onipresente e v i 
gilante do Espírito atua de modo 
especial nas inteligências dos 
grandes teólogos de renome i n 
ternacional, para que não desvir
tuem o depósito da fé? 

Creio que as linhas acima não 
mais deixam dúvida sobre a exis
tência de carismas n a Igreja de 
hoje e que eles são quase que 
"constitutivos" . . . Mas ao lado 
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desta certeza surgem muitas i n 
terrogações. Nem todas recebem 
resposta clara e pronta. O tempo 
trará respostas a essas interroga
ções e a muitas outras que aqxii 
não foram explicitadas. 

4. Carisma e hierarquia 

Antes de iniciar este capítulo, 
devo esclarecer que este tema es
tá intimamente conexo com o do 
capítulo anterior. Por isso estava 
inclinado a incluí-lo ou entremeá-
lo no capítulo precedente. Preferi, 
porém, ficar fiel ao esquema i n i 
cial por parecer mais lógico e 
porque me lembrei do velho lema 
dos romanos: "divide et impera" . 
Por isso peço excusas ao leitor 
benévolo se houver repetições. E 
estas são inobviáveis e, até mes
mo, necessárias. 

Qual é, pois, a relação vital mais 
correta entre os dois pólos: hie
rarquia e carisma que mais p a 
recem opor-se de que complemen
tar-se? Digo "opor-se", porque se 
conhece uma série de fatos em que 
elementos da hierarquia não ad
mitiam nem podiam admitir o fe
nômeno carismático, devido a sua 
"consciência burocrática". O c a 
rismático só atrapalhava, n a men
talidade de tal "funcionário" da 
Igreja. U m a primeira resposta 
será dada por K o c h : "Os caris 
máticos se lançam geralmente 
com zelo impetuoso e entusiasmo 
sem limites sobre todos os terre
nos da vida da Igreja, a fim de 
estabelecer o reino de Jesus C r i s 
to; a hierarquia da Igreja prefere 

(152) KOCH, R., verbete citado, coluna 
169. 

(153) Cf. SCHMAUS, M., Der Glaube der 
Klrche, Handbuch katholischer Dog-
matlk. Volume I I , Max Hueber Ver-
lag, München, 1970, p. 142. 

aguardar e ponderar. Daqui sur 
gem tensões que às vezes afetam 
dolorosamente aos interessados, 
mas que se resolvem uma ou outra 
vez pela ação do Espírito Santo. 
Porque é o Espírito Santo, defi
nitivamente, que chama ao gover
no da Igreja, porque é o Espírito 
Santo o que dirige a Igreja por 
meio de seus representantes" 
(152). 

Mas se se olhar com sobrance
ria e sem preconceito este proble
ma, pode-se chegar a concluir com 
Schmaus (153) que carisma e m i 
nistério (Amt) se exigem mutua
mente em vez de se excluírem. I n 
tegram-se, antes, para a totalida
de da Igreja de Cristo. Ambos são, 
pois, tão necessários a ponto de 
não haver Igreja sem ministério, 
nem Igreja sem carisma. Isso é 
tão válido que se pode perguntar 
se os carismas, à semelhança dos 
ministérios (Amt) pertencem à 
estrutura da Igreja. Isto já foi 
respondido positivamente no c a 
pítulo anterior. Mas poderia acres
centar com Schmaus que os c a 
rismas pertencem de tal forma à 
estrutura da Igreja que eles e n 
volvem e até contém os ministé
rios (iünter) (154). E Rahner 
(155), falando da evolução do 
dogma, chega a dizer que a hie
rarquia depende dos movimentos 
carismáticos da Igreja. E s t a afir
mação ficará mais clara, quando 
se falar e comparar os carismas 
com a vida (156). 

Aqui talvez caiba a pergunta: 
em que sentido ministério ou car -

(154) Cf. Idem, p. 142. 
(155) Cf. RAHNER, K., Escritos de Teolo

gia, rv vol., Taurus Ediclones, Ma
drld, 1961, p. 29. 

(156) "Onde quer que atuem (os caris
mas), devem ser respeitados pela 
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go é carisma? As autoridades liie-
rárquicas e os batizados não-or-
denados estão ligados, unidos pelo 
mesmo Espírito. Todo o povo de 
Deus é animado pelo Espírito S a n 
to à semelhança do corpo humano 
pela alma. O Espírito atua, pois, 
tanto através da hierarquia quan
to através dos demais batizados. 
Por isso pode-se caracterizar o 
cargo com a palavra carisma, 
quando este é entendido como 
ação do Espírito Santo e como 
serviço (156a). 

Considerando os carismas n a 
dimensão da vida, alguns proble
mas que mais tarde forem sur 
gindo e já se manifestaram f ica
rão mais claros ou mais inteligíveis. 
Os carismas, na e x p r e s s ã o de 
Schmaus, pertencem à dimensão 
da vida (157) e (158) e não à d i 
mensão da ordem, assim como as 
qualidades naturais do homem 
pertencem à vida do estado. Os 
carismas como que preenchem a 
estrutura jurídica. E s t a estaria 
vazia e fria como cemitério, se não 
estivesse 'cheia de vida, fé, espe
rança e amor. Por outra parte, o 
que não se deve perder de vista, 
a vida seria caótica, se não ocor
resse dentro de uma determinada 
ordem; assim como a autoregula-
ção bioquímica dentro de um or
ganismo v i v o . . . A necessidade e 
a importância de limites impostos 

hierarquia do cargo, à qual compete 
reconhecer que sem o elemento ca
rismático na Igreja, a vida eclesial 
se tomaria uma atividade preponde
rante burocrática, perdendo o íulgor 
da santidade e a dinâmica de um 
futuro Jovem. Que teria sido da 
Igreja do passado sem tun Antônio, 
um Bento de Núrsia, um Francisco 
de Assis, uma Catarina de Sena, uma 
Teresa de Ávila e esse quase sem-
número de outros portadores de ca
rismas na Igreja e para ela, sem que 
tivessem pertencido à hierarquia do 

aos carismas encontramo-la ex
pressa em 1 Cor 12. E m Corinto, 
realmente as manifestações do 
Espirito foram intensas e multi -
facetadas. Com eles surgiu tam
bém o perigo das independizações 
dos carismas individuais com o 
perigo de, em vez de servir ao 
bem da comunidade, se tornarem 
uma fonte de dissenções. E P a u 
lo, inteligentemente, não censura 
os carismas em si, mas faz com 
que os cristãos de Corinto refli
tam sobre o verdadeiro sentido 
dos dons espirituais, a f im de que 
a arrogância e a vaidade não 
percam de vista a verdadeira fonte 
dos dons. Os carismas, em^ sua v a 
riedade de manifestações, de ne 
nhuma forma podem perturbar a 
unidade e a harmonia da comu
nidade. Paulo, evidentemente, no 
incidente de Corinto, luta contra 
dois perigos: de um lado, contra a 
invasão da confusão, do caos, e de 
outro lado, contra a perda do E s 
pírito pelo aprisionamento destas 
manifestações carismáticas atra 
vés de delimitações por demais 
estreitas, tentação de todo aquele 
que é responsável pela ordem. 
Mas Paulo lembra a seus irmãos 
n a fé que Deus é um Deus da O r 
dem e não do Caos (cf. 1 Cor 14, 
33). E como responsável da co
munidade de Corinto estava t a m 
bém muito bem consciente de que 

cargo?" BAHNER, K., Novo Sacerdó
cio (traduçáo de J . M. Wlsnlewskl, 
S. V. D.), Herder, S. Paulo, 1968, p. 
217. 

(156a) SCHMAUS, M., Der Glaube der 
Klrche, voliune I I , p. 141. 

(157) Cf. Idem, p. 143. 
(158) "Onde, porém, a vida náo for ver

dadeiramente viva e náo houver o 
suficiente espaço de liberdade para 
a vitalidade, também o cargo deve
rá transformar-se na dolorosa ordem 
de um necrotério". RAHNER, K., No
vo Sacerdócio, p. 217. 
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não lhe competia extinguir o E s 
pírito ( C f . 1 Tess 5, 19) (159). 

A partir daqui entende-se que a 
ordem na Igreja deve ser tal a 
permitir a liberdade. Isso dificulta 
o governo, pois é mais fácil go
vernar soldadinhos de chumbo do 
que homens livres, mais fácil co
mandar um exército de escravos 
do que cristãos, aos quais é permi
tido viverem segundo o Espírito 
que neles se manifesta para a v i 
da da Igreja (160). 

A partir daqui entende-se faci l 
mente que surjam tensões entre os 
portadores de carismas e a hie
rarquia; e ao longo da história 
da Igreja os carismáticos sempre 
foram um elemento de inquiçtude 
na vida da Igreja (161), no sen
tido de revolverem a estagnação 
e partirem para novas formas de 
vida evangélica. 

Os carismas podem surgir a 
qualquer momento. O Espírito 
sopra onde e quando quer. São 
graças especiais que Deus conce
de em momentos de modorra, pa 
r a revitalizar a Igreja e relem
brá-la de sua verdadeira missão 
ou para alcandorá-la a mais alta 
santidade nos momentos de fer
vor. Como, porém, não podem 
simplesmente ser desterrados co
mo dons de Deus, estão sujeitos 
ao exame pelas a,utoridades do po
vo de Deus. Mas o que é trágico, 

(159) Cf. SCHMAUS, M., Der Glaube der 
Klrche, volume I I , pp. 142-143. Ver 
também BAHNEB, K., Escritos de 
Teologia, VII , Taurus Ediclones, Ma
drld, 1967, pp. 84-89. (Comentário a 
"Náo extlngals o Espirito"). 

(160) Cf. Idem, p. 65. 
(161) "Die CharismatUter slnd eln Ele-

ment der Unruhe Im Klrchllchen 
Leben. Man kann sle die gelstllchen 
Nonkonformisten nennen. Sle slnd 
bis zu elnem gewlssen Grade mit 
Jenen Christgláubigen Menschen 
identisch, welche wlr die Heiligen 
im engeren SInne heissen, Insofem 
unter der Heiligkeit nicht eine im 

neste exame, é que não se exclui 
a possibilidade de erro por parte 
da autoridade; o carisma pode ser 
supresso (162), pois a autoridade 
não representa de tal forma a 
Cristo que o Espírito Santo possa 
governar e agir n a Igreja confor
me seus planos. 

" A derradeira união entre o car 
go e o Espírito deixa de ser orien
tado, passando a ser o milagre 
que o Espírito realiza sozinho. O 
cargo não é senhor do Espírito 
nem dos seus carismas, antes o 
seu servo. O homem pecador po
de perverter um legítimo carisma 
que Deus lhe tencione comunicar 
ou dar, pela teimosia, orgulho ou 
desobediência, mas também o 
cargo tem capacidade de tornar-
se co-réu de uma tal perversão 
através da frieza do coração ou 
da rotina burocrática. T a l cum
plicidade — eis-nos diante do ter
rível círculo vicioso da culpa — 
pode, por sua vez, ser provocada 
pela falta do pobre homem ao 
qual o carisma foi confiado. Ele 
pode desacreditar diante da auto
ridade o próprio carisma através 
da impaciência e do pecado" (163). 

E s t a situação de impaciência, 
de inconformidade e tensão leva a 
pensar numa certa ligação que 
existe entre carisma e sofrimento. 

"Por isso o carisma está sempre 
ligado com um certo sofrimento. 

Inneren des Menschen verblelbende 
Geslnnung, sondem eine aus dem 
Innern hervorbrechende, letzllch 
aus dem Feuer der Llebe hervor-
stürzende Wlrksamkelt verstanden 
wlrd. Die "Heiligen" slnd weder für 
ihre Umgebung noch für die ge-
samte Klrche bequem, denn sle slnd 
die Peinde elnes selbstzufrledenen 
Daselns. Aber gerade deshalb slnd 
sle für das wahre ohristUche Leben 
unentbehrllch". SCHMAUS, M., Der 
Glaube der Klrche, volume I I , p. 59. 

(162) Cf. Idem, p. 122. 
(163) BAHNEB, Karl , Novo sacerdócio, p. 

218. 
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Com efeito, é um sofrimento per
manecer dentro do mesmo corpo 
e cumprir o encargo do próprio 
carisma, do próprio dom e supor
tar a reação, em determinadas 
circunstâncias não menos justifi 
cadas da atividade de outro c a 
risma. O próprio dom vê^se, assim, 
constantemente liumilhado e l i 
mitado pelo dom do outro. E m 
determinados casos, inclusive, de
ve esperar que este dom (do ou
tro) se desenvolva e esperar seu 
kairós, seu momento oportuno, 
quando o dom do outro tiver pas
sado ou começado a declinar" 
(164). 

E neste sofrimento suportado 
paciente e humildemente, sofri
mento que acompanha a investi-
dura carismática, Rahner (165) 
vê um critério de genuinidade do 
carisma (166). Isto não é válido, 
quando o carismático, fugindo das 
dificuldades, procura edificar uma 
igreja clandestina dentro da Igre
j a . O verdadeiro carismático não 
se amargmra, pois sabe muito bem 
que é o mesmo Espírito que infun
de a força e suscita a resistência, 
que é o mesmo Espírito que ofe
rece o vinho inebriante do entu
siasmo e o cálice da amargura. 

Escrevia linhas acima que o so
frimento suportado paciente e h u 
mildemente seria um critério de 
genuinidade e autenticidade deste 
carisma. Mas isto não significa 
que pelo fato de o carisma ter que 
sofrer contradição, n a Igreja, não 
é prova de que sua missão não 

(164) BAHNEB, Karl , Lo dinâmico..., p. 
85. 

(165) Cf. BAHNEB, Karl , Lo dinâmico..., 
p. 86. 

(166) Critérios para se saber alguém ho
mem de espírito: 1) nâo devem ser 
considerados homens do ESspírlto os 
que tudo fazem para brilhar. Cf. 
Philips, o. c , p. 209. 2) a partir dos 

seja genuína; como a Igreja, não 
só tem o direito mas até o dever 
de provar os carismas, ela pode, 
através desta sua incumbência, 
chegar a destruir a manifestação 
do carisma em determinada pes
soa e em determinada época. O 
sufocamento do carisma, a recusa 
de determinada manifestação c a 
rismática, por isso, não é critério 
de inautenticidade (167). Exemplo 
desta realidade seria a morte dos 
profetas do A. T. , as perseguições 
do cristianismo, etc. 

Por outra parte, " a necessidade 
interna com que estão ligados, na 
Igreja, o carisma e o sofrimento, 
não dá carta branca às autorida
des e demais pessoas não carismá
ticas para mostrar-se irrazoáveis 
e obstinados contra tais moções 
carismáticas. As vezes se tem a 
sensação de que há pessoas na 
Igreja que, das palavras de G a m a -
llel nos Atos dos Apóstolos (5, 38) : 
"Se o seu projeto ou sua obra pro
vém dos homens, por sl mesmo se 
destruirá; mas se provier de Deus, 
não podereis desfazê-la. Vós vos 
arriscaríeis a entrar em luta con
tra o próprio Deus", tiram como 
conclusão que o genuíno espírito 
se manifesta no fato de nem a 
oposição mais infundada e malig
na o consiga extinguir, e por con-
s ^ u i n t e , existe o direito de " e x a 
minar" os espíritos da maneira 
mais grosseira. É certo que na 
Igreja não é possível extinguir o 
espírito. Deus responde por ele. 
Mas é muito possível ao homem, 

frutos. SCHMAUS, M., Der Glaube 
der Klrche, H, p. 59. 3) O carisma 
tem um critério de legitimidade no 
fato de o seu portador permanecer 
e viver em obediente uni&o com o 
múnus. Bahner, K., Lo din., p. 86. 

(167) BAHNEB, Karl , Lo dln&mico..., p. 
87 (Cf.). 

66 



por sua inércia, por sua indiferen
ça e por sua dureza de coração, 
extinguir nos outros um verdadei
ro espírito. U m a graça não só 
pode resultar infrutuosa naquele 
que a recebeu para si mesmo, pe
la resistência que ele próprio 
opõe, mas também no caso em 
que esta graça tenha sido conce
dida a alguém para o outro (en
tão é gratia grátis data, o que se 
chama de carisma) e em tal caso 
pode permanecer infrutuoso pela 
repulsa da parte daquele ao qual 
tem sido outorgada, embora aque
le que a tenha recebido para o 
outro a tenha acolhido com fide
lidade" (168). 

Antes de refletir sobre a hierar
quia carismática queria explicitar 
imia série de questões Intercone-
xas para as quais ainda não há 
respostas, ou, apenas, respostas 
parciais. Poderia iniciar pergun' 
tando assim. Como é que os caris
mas que são graças especiais (L. 
G. , NP 12) que o Espírito Santo 
concede de modo totalmente livre 
(169) e que não são instituciona
lizadas (170) mas sim aconteci
mento (170a) podem ser transmi
tidos a sucessores? Se não são 
transmissíveis a sucessores, como 
se explica o carisma da infalibi
lidade do papa, pois todos os papas 
se dizem sucessores do primeiro 
papa da Igreja, Pedro? Ou será 
que alguns carismas são transmis
síveis e outros não? Mas qual é o 
critério de distinção para saber-se 
quais são transmissíveis e quais 
não? Se são transmissíveis, como 
explicar esta transmisslbilidade? 
A única saída talvez seja a de 

(168) BAHNEB, Karl , Lo dln&mlco..., p. 
88-80. 

apelar, dizendo que a própria vo
cação para um determinado m i 
nistério ou escolha humana t r a 
duzir já estas "gratiae speciales"! 
Donde, porém, surge outra per
gunta: serão todos os membros da 
hierarquia carismáticos? Pelo s a 
cramento da ordem é transmitido 
o múnus de governar, de pasto
rear, etc. Pergunto, então, nova
mente: será que todos os bispos e 
sacerdotes são carismáticos neste 
setor? Se o fossem necessariamen
te deveriam, de certa forma, ser 
infalíveis neste múnus. Ao fazer-
me algumas destas perguntas 
lembrei-me do grande pecado n a 
Igreja: a política intra-eclesiástica 
(não inter-eclesiástica). Até se 
tornou proverbial o dito: "promo-
veatur ut removeatur! Será que 
as "gratiae speciales" estão sempre 
presentes aqui, nestas ações polí
ticas? Será que a graça é joguete 
de paixões políticas de membros 
da hierarquia? Será que as gra
ças especiais acompanham o pres
bítero que se rebela contra o seu 
bispo ou o bispo que não comun
ga com o colégio episcopal de um 
país? 

Linhas acima apareceu a possi
bilidade de a hierarquia poder s u 
primir o Espírito, pelo menos em 
casos Isolados. Isso, porém, não 
sucederá de forma global ou to
tal, porque isso significaria a a u -
todestruição da Igreja. Mas ela 
tem a promessa da perenidade; 
por isso a própria hierarquia deve 
estar protegida, de certa forma, 
pela graça de Deus que impeça 
esta autodestruição. Por Isso o 
carismático, o "superministerial" 

(169) PHILIPS, o. c , p. 206 (Cf.). 
(170) Cf. PHILIPS, o. C, p. 207. 
(170a) Cf. PHILIPS, o. c , p. 209. 
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forma parte da hierarquia en
quanto tal. E m outras palavras 
diríamos que o ministério hierár
quico e seus titulares têm a assis
tência do Espírito Santo (170b). 

Sabe-se que Cristo prometeu e 
concedeu à hierarquia da Igreja 
recém-fundada o Espírito. Este 
haveria de assisti- la até o fim dos 
tempos. De fato, se isto não tives
se sido garantido, através da pro
messa, então a Igreja hierárquica 
poderia rebelar-se contra Deus, a 
Verdade e a graça de Cristo. E 
assim ficaria reduzida à condição 
de sinagoga que enxovalhou a 
aliança; e não seria mais aquela 
Igreja contra a qual as portas do 
inferno não prevalecem (171). 

P a r a que a Igreja seja a Igreja 
visível dos apóstolos, constituída 
hierarquicamente, a Igreja da 
missão, da sucessão do ministério, 
da palavra escrita, dos sacramen
tos e do Verbo feito carne é ne
cessário que ela viva do e no E s 
pírito Santo (172). " O Espírito, 
pois, como legado permanente, 
deve estar garantido à hierarquia 
na Igreja. Aos apóstolos e a seus 
continuadores que dependem de
les na sucessão histórica, foi dito 
que o Senhor permanece com eles 
todos os dias até a consumação 
dos tempos. Isto não quer dizer 
que os homens que ocupam os car 
gos hierárquicos não sejam capa
zes de erguer-se contra o Espírito 
de Deus e renegá-lo; que os mem
bros da Igreja, formada pelos ho
mens enquanto tais e, portanto, 
por pecadores, não sejam capazes 

(170b) Cf. BAHNER, K., Lo dinâmico..., 
p. 48-49. 

(171) Cf. RAHNER, K., Lo dinâmico..., 
p. 47. 

(172) Cf. RAHNER, K., Lo dinâmico..., 
p. 47. 

de converter-se n a sinagoga dc 
Antlcristo. Tudo isso está situado 
no terreno da pura possibilidade. 
Mas, como a graça de Deus não 
foi, apenas, oferecida aos homens 
como pura possibilidade, mas 
também concedida à Igreja como 
graça vitoriosa, mais poderosa 
que o pecado, por isso é certo, 
desde já, por parte de Deus e por 
parte dele, que a autoridade hie
rárquica da Igreja não será utili 
zada pelos homens — embora isto 
em si seja possível — como arma 
contra Deus no terreno mais pró
prio e no essencial. Neste sentido, 
o ministério hierárquico n a Igreja 
é algo carismático, se por caris
mático entendemos algo que está 
em contraste com o meramente 
institucional, administrável pelos 
homens, computável, que se pode 
coibir e conter em leis e normas" 
(173). 

Dentro desta perspectiva o c a 
risma da infalibilidade papal rece
be um pouco mais de luz. Mas a n 
tes convém observar com Rahner 
que a teologia da Igreja determi
nou com sempre maior clareza, 
quando e em que grau, com que 
diversos graus de certeza se asse
gurou ao ministério hierárquico a 
assistência carismática do Espíri
to Santo (174). 

Todos sabem que o carisma da 
infalibilidade da autoridade dou
trinai do Sumo Pontífice só se 
verifica em condições muito bem 
determinadas. E esta infalibilida
de serve principalmente para con
servar e transmitir a palavra de 

(173) RAHNER, K., Lo dinâmico..., p. 47-
48. 

(174) Cf. RAHNER, K., Lo dinâmico..., 
p. 51. 
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Deus, continuamente assaltada pe
la falibilidade humana e pela 
vangloria humana. Por isso Deus 
confiou sua palavra a pessoas i n 
falíveis (175). Como o carisma da 
infalibilidade pontifícia, nem a i n -
faUbilidade dos bispos não é preo
cupação e tema explícito desta 
reflexão, prefiro remeter o leitor 
aos comentários da Constituição 
Dogmática Lumen Gentium N.° 25 
(176). 

Através destas poucas páginas 
tentei lançar alguma luz sobre a 
grande realidade do dom do E s 
pírito à Igreja que age nos mem
bros do Povo de Deus, para con
tinuamente renovar a vida e i m 
pedir sua estagnação. Mas devo 
confessar também que este estudo 
despertou uma série de interro
gações, algumas das quais foram 
explicitadas outras não e para as 
quais a reflexão teológica ainda 
não tem respostas prontas. 

Talvez o movimento carismáti
co que despontou, em 1967, possa 
ajudar a responder a estas per
guntas; mas a própria vivência 
dos dons do Espírito, à semelhan
ça dos cristãos de Corinto, evi
dencia que o carisma não é con
cedido apenas em benefício da 
comunidade mas enriquece o 
próprio agraciado, aumentando, 
assim, o fulgor da santidade da 
Igreja que professamos ser uma 
Igreja Santa. O cardeal Suenens 
menciona alguns dos frutos que 
este movimento carismático está 
trazendo: " E n t r e os frutos pode
ríamos mencionar uma nova re
lação pessoal (mas não individua-

(175) SCHMAUS, M., Der Glaube der Klr 
che I , p. 175 (Cr.). 

(176) PHILIPS, o. c , p. 381-400 e RAH
NER, K. & RATZINGER, H., Episko-
pat und Prlmat (Quaestlones dlspu-

lista) com Jesus ressuscitado, 
nosso Senhor e Salvador, presente 
pelo seu Espírito. A experiência 
do Espírito Santo opera uma r a 
dical conversão interior e uma 
profunda transformação n a vida 
de muitos. O Espírito Santo se 
manifesta na vontade de servir e 
de testemunhar, de pregar o 
Evangelho em palavras e ações, 
com aquela manifestação de poder 
que conduz à fé e a desperta. O 
poder do Espírito se manifesta 
exteriormente à Igreja e ao mun
do nos diversos ministérios e não 
é visto exclusivamente visando 
interiorização e santificação pes
soal. A nova relação com Jesus 
através do Espírito leva muitas 
vezes à reconciliação de relações 
interpessoais e matrimoniais aba
ladas. Apesar de seu caráter pro
fundamente pessoal, esta nova 
relação com Jesus não é absoluta
mente coisa particular. Ao con
trário, orienta para a comunida
de, fomenta novo apreço pela 
presença de Maria em Pentecostes 
e por sua relação para com a 
Igreja. Finalmente, a Renovação 
se caracteriza por um grande 
amor à Igreja, estimula e favore
ce uma leal adesão e obediência à 
sua estrutura interna, à sua vida 
sacramentai e a seu magistério. A 
exemplo do movimento bíblico e 
litúrgico, a Renovação Carismáti
ca suscita aquele amor à Igreja 
que procura para ela uma reno
vação haurida na própria fonte 
de sua Vida: a glória do Pai , a 
soberania do Filho e o poder do 
Espírito Santo" (177). 

tatae — 11), Herder, Freiburg, 1961, 
pp. 13-36. 

(177) SUENENS, Cardeal, Orientações teo
lógicas e pastorais da renovação ca
rismática Católica, p. 8. 
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